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Que tal revisar a educação?
Os indicadores educacionais colocam os muni-

cípios do Rio Grande do Sul diante de alertas. O
Estado que já foi referência perde em qualidade
para outros. Levantamentos, como o Índice Firjan
e o Ideb, expõem falhas ou oportunidades de
melhoria para o ensino básico. Depende como
encaramos. As cidades gaúchas enfrentam desafios
profundos em alfabetização, lógica e concentração.

Buracos gigantes se formam na aprendizagem,
percebidos entre cidades com índices mais satis-
fatórios e outras com desempenho crítico. O
problema não é recente, mas se tornou mais
visível com avaliações constantes. Cada dado
publicado reforça que não há atalhos: é preciso
investir de forma consistente.

Pouso Novo aparece como destaque no Vale
do Taquari, mas ainda ocupa a modesta posição
532 no ranking nacional do Índice Firjan. A reali-
dade escancara desigualdades e fragilidades em
larga escala. Educação não pode seguir em plano
secundário nas agendas públicas e familiares.
Professores carecem de estrutura e formação
continuada. Alunos encontram barreiras diárias
que minam o aprendizado e ampliam o atraso.
Cada criança que não aprende hoje será um adulto
com menos oportunidades ou mais dependente
amanhã.

Investir em educação é garantir o
futuro de toda a sociedade.

O desempenho não representa falta de esforço
de muitos profissionais da educação. Existem
bons exemplos e práticas exitosas espalhadas
pelo Estado. Entretanto, há lacunas a serem
preenchidas, metodologias a revisar e o essencial
– paixão pela causa. Sem políticas públicas sóli-
das, esses avanços permanecem pontuais. O Rio
Grande do Sul precisa de um pacto verdadeiro
pela educação. Não se trata apenas de números
ou rankings, mas de vidas reais. Crianças e jovens
precisam de condições plenas para desenvolver
seu potencial.

As prefeituras e o governo estadual devem
reconhecer que educação é investimento, não
despesa. Planejar e executar ações com foco no
aprendizado é essencial, mas não podem ficar
atreladas a gestão de um grupo. Precisa de cons-
tância indiferente do partido no poder. A comuni-
dade escolar, as famílias e a sociedade precisam
atuar juntos na fiscalização para evitar rupturas
que geram crateras. Nenhuma transformação será
sustentável se a base educacional continuar frágil.
A Folha Popular segue acompanhando este tema
com seriedade, porque acredita que só com edu-
cação de qualidade construiremos um Estado
mais justo e desenvolvido.

EDITORIAL

Lajeado é o melhor
município gaúcho, o sexto
da Região Sul e o 11º do
Brasil no Índice Firjan de
Desenvolvimento Munici-
pal (IFDM), de acordo com
a divulgação feita neste
ano 2025, mas com ano
base 2023. A nota geral é
de 0,8680, considerado
um Desenvolvimento Alto
conforme a metodologia
(veja abaixo). No critério
Emprego e Renda, Lajeado
só perde para Gramado.
Na Educação, os municí-
pios gaúchos estão muito
mal: o primeiro a aparecer
é Novo Xingu, em 90º lu-
gar no país.

Encantado, Arroio do
Meio, Estrela, Teutônia e
Bom Retiro do Sul são
outras cinco cidades do
Vale do Taquari com De-
senvolvimento Alto, de
acordo com o IFDM. A
tabela abaixo ilustra al-
gumas cidades do Vale
do Taquari e os oito mu-
nicípios integrantes da
Amsol.

DE OLHO
NA REGIÃO

lucas@popularnet.com.br

O Índice elaborado
pela Federação das In-
dústrias do Estado do Rio
de Janeiro (Firjan) é um
estudo que desde 2008
acompanha o desenvolvi-
mento socioeconômico
de todos os municípios
brasileiros em três áreas:
Emprego & Renda, Saúde
e Educação.

O índice varia de 0 a 1,
sendo que quanto mais
próximo de 1 maior o de-
senvolvimento socioeco-
nômico da localidade. Pa-

ra estabelecer referência
e facilitar a análise, foram
convencionados quatro
conceitos:

Municípios com IFDM
entre 0,0 e 0,4: Desenvol-
vimento Crítico;

Municípios com IFDM
entre 0,4 e 0,6: Desenvol-
vimento Baixo;

Municípios com IFDM
entre 0,6 e 0,8: Desenvol-
vimento Moderado;

Municípios com IFDM
entre 0,8 e 1,0: Desenvol-
vimento Alto.

A desfiliação do go-
vernador Eduardo Leite
do PSDB deixou muitas
dúvidas sobre o futuro
político de prefeitos, vice-
prefeitos, vereadores e
deputados. Em reuniões
internas, Leite convidou
todos a acompanhá-lo ao
PSD. Todavia, nem sem-
pre é tão simples.

Nas cidades onde
PSDB e PSD estão ali-

nhados fica mais fácil,
como é o caso de Boa
Vista do Sul. Nos muni-
cípios com rompimen-
tos, mesmo que recen-
tes, haverá relutâncias.
Em Teutônia, as duas
siglas caminharam jun-
tas nos pleitos de 2016
e 2020. Mas, em 2024,
enfrentaram-se voto a
voto.

À procura
O vereador Hélio Bran-

dão da Silva (PSDB) ainda
não definiu com clareza
seu futuro político. Tem
convite para ir ao PSD, mas
também recebeu acenos de
Progressistas (PP) e Repu-
blicanos. Com a ida de Lu-
cas Redecker ao PSD, a ten-
dência indica o caminho. A
foto tirada em 2022, em
reunião-almoço da CIC
Teutônia, reforçaria essa
possibilidade? Outros estão
mais em cima do muro.

ARQUIVO PESSOAL

 Eduardo Leite e
 Hélio Brandão

RAPIDINHAS:
1) Em Maratá, a elei-

ção ainda não terminou.
A disputa segue até no
patrocínio das transmis-
sões esportivas.

2) Qual o melhor par-
tido para se estar?

3) Quando tudo está
sereno, sempre há al-
guém pronto para agitar
as águas.

4) Criar mais cadeiras
de deputados interessa a
quem?

Consulte:

Lajeado é o melhor
gaúcho no Índice Firjan

 ÍNDICE FIRJAN DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL
Cidade Geral Educação Saúde Emprego e Renda
Lajeado 0,8680 0,7637 0,8411 0,9992
Encantado 0,8434 0,6987 0,8556 0,9759
Arroio do Meio 0,8276 0,7560 0,7910 0,9357
Estrela 0,8255 0,7207 0,8051 0,9506
Teutônia 0,8075 0,7250 0,7230 0,9744
Bom Retiro do Sul 0,8033 0,6998 0,8225 0,8875
Westfália 0,7960 0,6999 0,7430 0,9450
Poço das Antas 0,7696 0,7346 0,7408 0,8335
Roca Sales 0,7621 0,7288 0,6363 0,9213
Imigrante 0,7458 0,7238 0,6899 0,8238
Colinas 0,7395 0,7092 0,8407 0,6686
Fazenda Vilanova 0,7259 0,6624 0,7166 0,7986
Taquari 0,7209 0,6909 0,6438 0,8280
Paverama 0,7172 0,6029 0,7574 0,7912
Boa Vista do Sul 0,6991 0,6607 0,5748 0,8617

Metodologia do Índice Firjan

Para qual ninho vão os tucanos?

O município de Westfália comunica que realizará
Licitação, na modalidade de Pregão Eletrônico,
sistema registro de preços, tipo menor preço, para
aquisição de vermífugo. A data de encerramento das
propostas e início dos lances será 26/05/2025, às
8h, exclusivamente no site www.portaldecompras-
publicas.com.br, em que se encontra disponível o
Edital. Maiores informações poderão ser obtidas no
Setor de licitações da Prefeitura, sito à Rua Leopoldo
Fiegenbaum, 488, pelo fone (51) 3762-4553 ou pelo
e-mail licitacao@westfalia.rs.gov.br.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2025 –
REGISTRO DE PREÇOS

Westfália, 09 de maio de 2025.
César Juliano Bloemker

PREFEITO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA
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Coleta seletiva de lixo tem novos horários
DA REDAÇÃO

A  prefeitura de
Teutônia efe-
tuou altera-
ções na coleta

seletiva de lixo no muni-
cípio. As mudanças se
dão com o objetivo de
melhor atender os mora-
dores de cada bairro. A
coleta diurna começa a
partir das 6h e se esten-
de ao longo do período
das manhãs, enquanto a
coleta noturna passará a
iniciar às 16h e segue
durante a noite.

O Bairro Canabarro,
devido a sua extensão,
foi dividido em quatro
regiões (Canabarro - 1,
Canabarro - 2, Canabarro
- 3 e Canabarro - 4), cada
uma com seu dia e horá-
rio específico.

Dúvidas podem ser es-
clarecidas junto à Secretaria
de Agricultura e Meio Ambi-
ente pelo telefone 3762-
7780 ou através do
WhatsApp (51) 9 97531311.

Bairro Languiru:
Lixo orgânico: Segundas, quartas e sextas-
feiras, a partir das 16h.
Lixo seco: Quintas-feiras, a partir das 16h.

Bairro Teutônia:
Lixo seco: Segundas-feiras, a partir
das 16h.
Lixo orgânico: Terças, quintas e
sábados, a partir das 6h.

Bairro Boa Vista:
Lixo seco: Terças-feiras, a partir das 16h.
Lixo orgânico: Segundas, quartas e
sextas-feiras, a partir das 16h.

Bairro Alesgut:
Lixo seco: Sextas-feiras, a partir das 6h.
Lixo orgânico: Terças, quintas e
sábados, a partir das 6h.

Bairro Centro Administrativo:
Lixo seco: Segundas-feiras, a partir das 6h.
Lixo orgânico: Terças, quintas e sábados,
a partir das 16h.

Canabarro - 1: (Loteamentos 8 e 9,
Poliesportivo, Beira Rio, CAS e
Madeireira Travessão)
Lixo seco: Terças-feiras, a partir das
6h.
Lixo orgânico: Segundas, quartas e
sextas-feiras, a partir das 6h.

Canabarro - 2: (Fazenda São José,
Eeem Reynaldo Afonso Augustin,
Centro, Piccadylli, Posto Canteiros
e EMEF Teobaldo Closs)
Lixo seco: Sábados, a partir das 6h.
Lixo orgânico: Segundas, quartas e
sextas-feiras, a partir das 6h.

Canabarro - 3 : (Vilas KS e
Esperança, Loteamentos Arco-Íris,
Rollof e fundos do Ribeirense)
Lixo seco: Sextas-feiras, a partir das
16h.
Lixo orgânico: Terças, quintas e
sábados, a partir das 16h.

Canabarro - 4: (Muçamba, Yoga e
arredores da Av. Leopoldo
Schneider até a Rua Duque de
Caxias)
Lixo seco: Sábados, a partir das 16h.
Lixo orgânico: Segundas, quartas e
sextas-feiras, a partir das 16h.

Linhas Capivara, Gamela, Catarina,
Pontes Filho, Frank, Clara e Boa Vista
Fundos:
Lixo seco: Quintas-feiras, a partir das 6h.

Linhas Leopoldina, Geraldo, Welp,
Harmonia, Glória, Wink, Ribeiro e
Germano:
Lixo seco: Quartas-feiras, a partir das 6h.

Papa-podas:
Segundas e terças-feiras: Bairro
Canabarro
Quartas e quintas-feiras: Bairros
Alesgut, Languiru e área urbana de
Boa Vista
Sextas-feiras: Bairro Teutônia
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Quais ensinamentos a maternidade lhe trouxe?
Qual o maior desafio na criação dos filhos ou na maternidade em si?
Onde você busca apoio na função de mãe?
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Taís Altmann, 34,
mãe da Isabelli, 9,
e do Gabriel, 6

A maternidade me
ensinou sobre o amor
incondicional, a paciên-
cia que se renova diari-
amente e a importância
de viver o presente.
Aprendi a ser mais fle-
xível, a aceitar que não
dou conta de tudo, e
que está tudo bem pe-
dir ajuda.

Conciliar os diferen-
tes papéis - mãe, empre-
sária, esposa e mulher - é
um dos maiores desafios.
Lidar com a culpa por
não estar sempre presen-
te e ao mesmo tempo
querer oferecer o melhor
para eles exige equilíbrio
emocional e muita auto-
aceitação.

Andrieli Magedanz, 30,
mãe da Elizabeth, 4
⁠A maternidade me

ensinou a ter mais pa-
ciência, empatia e a en-
xergar o mundo com
outros olhos. Aprendi a
valorizar os pequenos
momentos e a força que
a gente descobre que
tem quando se torna
mãe.

Equilibrar todas as
responsabilidades do
dia a dia com a vontade
de estar presente em
cada fase da vida da
minha filha é, sem
dúvida, um dos maio-
res desafios.

Conciliar os papéis
de mãe, esposa, em-
preendedora, dona de
casa e todos os outros
que se acumulam. É um
malabarismo diário!

Amor incondicional de mãe
PEXELS / DIVULGAÇÃO

Janara, 37, mãe
da Isabella, 2, e de
Lucas, enteado, 17

A maternidade me
transformou profunda-
mente. Também desco-
bri uma força que nasce
da vulnerabilidade - por-
que a maternidade nos
tira do controle, nos
expõe, nos revela. E, com
isso, aprendi algo muito
valioso: pedir ajuda.

Nós, mulheres, mui-
tas vezes aprendemos
a sermos fortes sozi-
nhas, principalmente
quando ocupamos po-
sições de liderança.
Mas ser mãe me ensi-
nou que construir e
acolher uma rede de
apoio é essencial.

Aprendi também a
dizer “não” - para com-
promissos, cobranças e
expectativas que não ca-
bem neste momento da
vida. A maternidade,
com tudo isso, me trou-
xe presença, propósito
e transformação.

Marilu Schwarz, 49,
mãe do Pietro Schwarz
Guimarães, 14

Entre os ensinamen-
tos de ser mãe está o
amor incondicional,
tão falado, mas nunca
vivido até me tornar
mãe. O maior desafio é
a sensação de impotên-
cia quando ele se ma-
chuca ou sofre. O
sentimento de culpa
diário é o mais cruel!
Pois os fracassos de um
filho são associados
aos pais… Por mais que
tu auxilie… Busco
apoio em conselhos de
outras mães, amigas
que já viveram casos
parecidos, minha pró-
pria mãe me ajuda mui-
to, além da terapia…
ahhh muita terapia.
Por mais tu aconselhe,
eles fazem as próprias
escolhas, e diferente-
mente daquele “eu acu-
sei”, a gente daria tudo
novamente pra trocar
de lugar com eles.

Angelita Lohmann,
47, mãe do Oliver, 17,
e da Martina, 14

A maternidade me
trouxe novos valores e pri-
oridades, pois passa-se a
viver e sentir pelos filhos,
uma vida dupla, tentando
orientá-los da melhor for-
ma. Passei a entender me-
lhor a minha própria mãe
e avó, aquela sensação de
alerta constante e amor
sem fim. Temos que ser a
nossa melhor versão para
que sirva de exemplo para
eles.

Tentando ajudar os
filhos, pensamos muito
no futuro deles, preven-
do perigos e sofrendo
por antecipação, en-
quanto eles, sim, vivem
e curtem o presente.
Que o presente com os
filhos seja o nosso me-
lhor presente de Dia das
Mães!

Caroline Immich, 37,
mãe do Lorenzo, 11 e
da Helena, 6

Ser mãe é o melhor e
maior desafio da vida. É
um constante equilíbrio
do que queremos com o
que eles precisam. Mas,
acima de tudo, é apren-
der a amar de uma for-
ma que jamais imaginei
ser capaz e receber o
amor mais genuíno de
volta.

Me tornei uma pes-
soa mais calma e pacien-
te, mais consciente no
presente, mais empática
e, principalmente, mais
responsável.
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"Sem amanhã"
O Dia das Mães se aproxima e, como sempre, a

sociedade acelera. Vem o apelo das vitrines, das
redes sociais, das campanhas que empacotam o
afeto com laços de consumo. É hora de postar fo-
to, marcar presença, mostrar gratidão. Mas e sen-
tir? Sentir de verdade, com o corpo inteiro
presente, com o coração desarmado, com a alma
em silêncio?

A verdade que poucos dizem é que o Dia das
Mães também pode ser um lembrete incômodo: o
amanhã é uma ilusão. Mãe não é eterna. Nós tam-
bém não somos. A vida escorre entre os dedos
enquanto a gente corre para cumprir expectati-
vas, papéis, rotinas. E nessa pressa, deixamos
passar o mais precioso: o agora.

Quantas vezes deixamos a ligação para de-
pois? O abraço apressado? A conversa interrom-
pida por notificações? A presença substituída por
tarefas? E se não houver depois?

A finitude é uma certeza com data incerta. E
talvez o maior presente que possamos oferecer à
nossa mãe, ou à mãe que somos, seja a presença
inteira. Não aquela que a sociedade exige, perfor-
mada em almoços impecáveis e presentes caros.
Mas a que nasce da escuta verdadeira, do olhar
que repara, do tempo que desacelera. Uma pre-
sença que não está preocupada em parecer, mas
em ser.

Vivemos tão presos ao roteiro do que se espe-
ra de nós que esquecemos de escolher com cons-
ciência. Mãe que se anula para dar conta. Filha
que corre demais para parar. E, no fundo, tudo o
que uma mãe quer, e tudo o que uma filha preci-
sa, é presença com afeto, é a chance de comparti-
lhar o hoje sem medo, sem máscaras, sem pressa.

Não viva esse domingo no automático. Desli-
gue o barulho de fora e ouça o que pulsa dentro.
Entregue o que tem de mais raro: tempo com in-
tenção, presença com consciência. Porque a vida
é imprevisível. E o amor, quando vivido no agora,
é a única coisa que resiste à finitude.

E se não puder ser domingo a comemoração,
que seja hoje, agora ou qualquer outro “todo dia”.
Afinal, também não faz sentido ser intenso um
dia e controverso nos outros 364. Qualquer dia é
tempo de estar presente.

H:\anuncios\2018\Dr Enrico.jpg
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Município celebra aniversário de
olho na economia e infraestrutura

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  município de
Poço das An-
tas celebra
seu 37º ani-

versário na próxima se-
gunda-feira (12/5).

Com uma perspecti-
va de quem viveu Poço
das Antas desde antes
de sua emancipação, o
prefeito Glicério Ivo
Junges reflete sobre as
profundas transforma-
ções na cidade ao longo
das décadas. Lembra
das estradas rurais pre-
cárias, sem nenhum pa-
vimento, exigindo
manobras para passa-
gem dos veículos. A te-
lefonia era rudimentar
e o sinal de TV era pra-
ticamente inexistente.
A comunicação era tão
limitada que um sim-
ples contratempo podia
resultar em ficar isola-
do e sem contato com a
família.

Porém, desde a
emancipação, a cidade
cresceu, especialmente
com a chegada de calça-
mento, e, em 2012, do
Frigorífico de Suínos da
Cooperativa Languiru.

Glicério, que ajudou
a fundar uma comissão
local de saúde e a obter
recursos para o primei-
ro posto de saúde em
1987, lamenta não ter
integrado formalmente
a comissão de emanci-
pação. Sua entrada na
política ocorreu tardia-
mente e de forma relu-
tante, ganhando a
eleição em 1996 por fal-
ta de candidatos para a
oposição, situação que

se repetiu recentemen-
te, no pleito de 2024.

Ele destaca que as
administrações munici-
pais sempre foram bem
administradas e enxu-
tas, sem deixar dívidas
entre prefeitos. Da mes-
ma forma, sua gestão
adota uma postura fi-
nanceira cautelosa, fo-
cando em "fazer caixa"
devido à arrecadação
reduzida.

DESAFIOS E
OPORTUNIDADES

Os principais desafios
atuais estão ligados à
economia e à infraestru-
tura. O fechamento do
frigorífico é um obstácu-
lo significativo, pois gera
incerteza e dificulta a
atração de novas empre-
sas, que temem perder
funcionários caso o frigo-
rífico reabra. Porém, Jun-
ges vê a reabertura como
crucial para mudar essa
perspectiva. “No passa-
do, o frigorífico recebeu
todas as apostas, deixan-
do a agricultura em se-
gundo plano, o que agora
está sendo corrigido com
incentivo à produção pri-
mária e diversificação,
como a fruticultura”,
aponta.

Glicério também vê
perspectivas de melho-
ria na infraestrutura.
Estão previstos investi-
mentos em pavimenta-
ção em Santa Inês e Boa
Vista e a reconstrução
da ponte levada pela
enchente, com a abertu-
ra de edital na próxima
terça-feira (13/5).

Demais projetos in-
cluem a construção de
um novo posto de saúde
menor, financiado com
recurso federal, que
abrigará especialidades
como odontologia, psi-
cologia, fisioterapia e
psiquiatria. Ele também
busca recursos para a
reconstrução da ponte
próxima ao Cafundó,
também danificada,
bem como para a nova
pinguela perto do cam-
po de futebol.

Outra adversidade é
o antigo hospital, cujo
telhado está deteriora-
do. O espaço foi ofereci-
do gratuitamente para
quem quisesse investir
no local. Glicério sugere
um lar de idosos, dada a
crescente população
idosa no município. En-
quanto isso, o Executivo
planeja o reparo do te-
lhado da ala antiga. Para
ele, é uma pena que o
espaço esteja sendo con-
sumido pelo tempo.

Na educação, o pre-
feito destaca que a cida-
de tem ocupado as
primeiras colocações no
Vale do Taquari e no
estado, especialmente
em índices de alfabeti-
zação e qualidade esco-
lar. Por outro lado, a
redução no número de
alunos e o fechamento
de escolas, como ocor-
reu recentemente com a
Eeem Valentim Schnei-
der, são fatores preocu-
pantes.

Felizmente, o Muni-
cípio aproveitará a
oportunidade e a cedên-
cia do prédio pelo Esta-

do para promover
atividades comunitá-
rias, como encontros de
idosos, aulas de infor-
mática, academia ao ar
livre e área de lazer.

Glicério expressa
gratidão pela colabora-
ção da comunidade, que
entende as dificuldades,
especialmente após o
fechamento do frigorífi-
co, e ajuda a administra-
ção a "tocar em frente",
contribuindo para o
crescimento de Poço
das Antas.

HISTÓRIA
A pequena cidade de

2,2 mil habitantes e
67,618 quilômetros qua-
drados já pertenceu aos
municípios de Porto Ale-
gre, Triunfo e Montene-
gro. Quando Salvador do
Sul se emancipou de Mon-
tenegro, em 1962, Poço
das Antas foi incluído.

Vinte e seis anos de-
pois, em 10 de abril de
1988 ocorreu um ple-
biscito sobre a emanci-
pação da cidade. Dos
917 eleitores presentes,
820 disseram “sim”.
Após árduo trabalho da
comissão em parceria
com Arno Carrard, ad-
vogado voluntário de
mais de 200 emancipa-
ções no RS, em 12 de
maio de 1988, através
da lei nº 8.630, o gover-
no do Estado declarou a
criação do Município de
Poço das Antas.

Após a emancipação,
Boa Vista, então perten-
cente a Barão, optou in-
tegrar Poço das Antas
em 1991.

 Responsabilidade e colaboração comunitária foram
 e são peças-chave para o progresso da cidade

 CAMILLE LENZ DA SILVA
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Seminário sobre a diversificação da
fruticultura reúne produtores da região
Programação integrou as festividades dos 37 anos de emancipação do Município

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

P ara debater de-
safios e pers-
pectivas na
produção fru-

tífera, Poço das Antas
promoveu, na quarta-
feira (7/5), o 2º Seminá-
rio Regional da Fruticul-
tura Diversificada. A
programação, realizada
na Sociedade Esperan-
ça, reuniu em torno de
170 agricultores, lide-
ranças e representantes
de entidades com o ob-
jetivo de incentivar a
produção de frutas nos
vales do Caí e Taquari.

Pela manhã, a ativida-
de foi aberta com pronun-
ciamento de autoridades,
que enalteceram a impor-
tância da temática para o
fomento do setor, diver-
sificando a produtividade
das propriedades. Após,
a programação seguiu
com palestras sobre mo-
delos de negócios susten-
táveis e a importância da
produção de alimentos
no contexto da agricultu-
ra familiar.

À tarde, promoven-
do a troca de experiên-
cias para o fortaleci-
mento da agricultura,
foram realizados mo-

mentos de conversa e
explanação. Principais
pragas, doenças e seu
controle, implantação
de pomares e qualidade
das mudas e a cultura
do maracujá como al-
ternativa de diversifica-
ção foram alguns dos
temas abordados.

Ao fim da programa-
ção, o extensionista ru-
ral da Emater/RS-Ascar
de Poço das Antas, Ri-
cardo Cord, que deixa a
entidade na metade do
ano, foi homenageado
pelos serviços presta-
dos no município.

AGRICULTURA
FAMILIAR
EM PAUTA

Os desafios atuais na
agricultura familiar são
diversos, e a sucessão é
um tema que precisa ser
debatido, segundo a
presidente do SRT de
Teutônia, Westfália e
Poço das Antas, Liane
Brackmann. “Manter e
consolidar políticas que
temos hoje, como o Pla-
no Safra e a Lei da Agri-
cultura Familiar. Somos
uma agricultura que
precisa de incentivo, de

programas de comerci-
alização e de um apoio e
tratamento diferencia-
do. Estamos numa regi-
ão de minifúndio, com
propriedades de cinco a
20 hectares no máximo,
onde nós precisamos
diversificar e agregar”,
cita.

Para ela, este desen-
volvimento também
preserva a cultura, o
meio ambiente, além de
precisar ser remunera-
do, ter seguro e políti-
cas públicas que
venham ao encontro da
agricultura familiar. Ini-
ciativas como o 2º Se-
minário Regional da
Fruticultura Diversifi-
cada agregam às pro-
priedades. “Se temos
que mudar o rumo dos
modelos de produção
com os quais estávamos

acostumados, é com co-
nhecimento, tecnologia,
aprendizado, troca de
experiências. Esse se-
minário é mais uma fer-
ramenta ou um motivo
para pensar e organizar
uma alternativa ou uma
agregação de renda pa-
ra a nossa proprieda-
de”, considera.

EVOLUÇÃO DA
FRUTICULTURA

Em Poço das Antas,
as principais atividades
são silvicultura, produ-
ção de leite, integração
de aves e suínos. “Nos-
sas terras aqui são to-
das montanhosas. O
jovem não quer mais
esse trabalho de peno-
sidade. Temos que tra-
zer alternativas para
ele. No leite, como te-

mos pequenas proprie-
dades de 10 a 12
hectares. Está se tor-
nando inviável, pois o
leite vai para as gran-
des fazendas leiteiras,
com robôs, produção
em larga escala. A inte-
gração de aves e suínos
também vai para esse
caminho, com indústri-
as indo para o centro do
país, onde tem a produ-
ção de milho”, observa
Ricardo Cord. Cita que,
a partir disso, produto-
res passaram a buscar
alternativas.

A fruticultura é con-
siderada uma das prin-
cipais alternativas. Só
em Poço das Antas, de-
pois da primeira edi-
ção do Seminário Regi-
onal, foram instalados
quase 59 hectares de
frutas. E a vantagem é

que é uma fruticultura
diversificada.

“Em torno de 30 fa-
mílias têm a fruticultura
como atividade princi-
pal. Só depois do evento
de 2023 (primeira edi-
ção), mais 15 famílias se
dedicaram e hoje a prin-
cipal atividade é a fruti-
cultura”, anuncia o
extensionista rural.

A avaliação da se-
gunda edição do even-
to foi positiva e a co-
missão organizadora
espera que novos fru-
tos sejam colhidos no
futuro. “Foi muito re-
ceptivo, muito bom.
Tenho certeza que esta
edição dará mais fru-
tos que a primeira, pe-
la atração e receptivi-
dade dos agricultores
presentes”, pontua
Cord.

 Diversas temáticas foram abordadas no
Seminário Regional de Fruticultura Diversificada

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

 Em torno de 170 pessoas
 prestigiaram a programação
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Sobras
O Sicoob São Miguel distribuiu mais de R$ 37

milhões aos seus cooperados, como parte dos re-
sultados do exercício: R$ 15 milhões foram pagos
no fim de 2024; o restante, no início de maio. O va-
lor que cada cooperado recebe é definido confor-
me sua movimentação ao longo do ano: quanto
mais participa de negócios, maior será sua parcela.

Fundo social
Seguem até o dia 31 de maio as inscrições

para o Fundo Social 2025 da Sicredi Integra-
ção RS/MG. Neste período, as entidades sem
fins lucrativos associadas à cooperativa po-
dem inscrever projetos que visem ao desen-
volvimento das comunidades. O recurso
destinado para o Fundo neste ano ultrapassa
R$ 1,9 milhão e vai beneficiar ações sociais de
interesse coletivo nas áreas de educação, saú-
de e segurança nos municípios de atuação da
regional. Mais informações em www.sicredi.-
com.br/nacomunidade/fundosocial.

Fórum mundial
Garibaldi irá sediar, de 14 a 16 de maio, a 14ª

edição do Fórum Mundial de Cooperativas Vitivi-
nícolas. O evento contará com 17 organizações
de oito países para debater os principais desafi-
os, inovações e oportunidades do setor. A Coope-
rativa Vinícola Garibaldi será a responsável pela
organização e buscará ampliar o intercâmbio
tecnológico dos participantes entre países da
América do Sul e Europa. Representantes do
Brasil, Argentina, Uruguai, Chile, Bolívia, Itália,
Espanha e Alemanha já confirmaram presença.

Palestra I
A Escola Superior do Cooperativismo (Esco-

op) realiza, no dia 21 de maio, às 9h, a palestra
on-line "Inclusão, Diversidade e Equidade", com
a professora Gisele Gomes, por meio da plata-
forma CapacitaCoop/RS. Pesquisadora e profes-
sora, Gisele é embaixadora da Global Women’s
Leadership Network. A ação tem como objetivo
estimular reflexões sobre práticas mais diver-
sas, justas e colaborativas, alinhadas aos princí-
pios do cooperativismo. Mais informações
em capacita.coop.br/rs.

Palestra II
O vencedor do Nobel da Paz (2007) e No-

bel da Alimentação (2020), Rattan Lal, será um
dos palestrantes da 3ª Jornada Técnica Coope-
rativa. O evento ocorre em Gramado, de 28 a
30 de maio, e trará debates, interações e pales-
tras com o objetivo de capacitar profissionais
sobre as tecnologias e tendências do agrone-
gócio. A organização é da CCGL e da Rede Téc-
nica Cooperativa (RTC), formada por 30
cooperativas agropecuárias gaúchas. Além de
Lal, outros 13 especialistas do setor agrope-
cuário falarão sobre a produtividade agrícola,
ciência do solo, meio ambiente e recuperação
econômica na agricultura.

colunacoopop@gmail.com

APOIO:

Campeão visita o Google em São Paulo

DA REDAÇÃO

O  campeão re-
gional da
Olimpíada do
Jovem Em-

preendedor, Jean Pietro
Sulzbach Müller, viveu
a experiência de conhe-
cer o Google em São
Paulo nessa quinta-fei-
ra (8/5). O estudante de
Colinas venceu a etapa
regional em 2024, du-
rante o evento Manager
Day, na Univates.

A viagem foi resulta-
do da sua dedicação na
Olimpíada, na qual apre-
sentou o projeto “Fris-
chtrinke”, um refrige-
rante natural criado por
ele ao longo das aulas do
Projeto Jovem Em-
preendedor. Disputou a
competição com mais de
30 projetos de sete dife-
rentes cidades do Vale
do Taquari.

Jean viajou a São
Paulo com as despesas
pagas e teve a oportu-

nidade de apresentar
seu projeto para líde-
res de diversas regiões
ao lado do CEO do Ins-
tituto Manager, Ander-
son Detogni. Além
disso, a visitação aos
ambientes do Google
propiciou conhecer a
cultura da empresa e
ampliar sua visão em-
preendedora.

Além de Jean, tam-
bém foi contemplada a
estudante de Marau, Ju-
liane Vitória Rodrigues,
que venceu a etapa esta-
dual na Universidade de
Passo Fundo.

Encantado, Jean des-
creveu a oportunidade
como “incrível, lindo, tec-
nológico, nunca vou es-
quecer esta experiência
na minha vida”. Jean con-
tou que é um ambiente
totalmente diferente de
uma empresa convencio-
nal. “É praticamente uma
cidade dentro de um pré-
dio”, explicou.

A professora que mi-
nistrou as aulas para as
turmas de Colinas, Gi-
sele Maria Klein Diedri-
ch, destaca que Jean é
um aluno extremamen-
te inteligente, honesto
e dedicado. Recorda
que, ao iniciar o proje-
to, apesar de estudioso,
ele não confiava muito
no seu potencial de ir
além. Esta consciência
foi crescendo ao longo
do ano e coroada no dia
da conquista do prê-
mio. “Ele aumentou sua
autoconfiança, e tenho
certeza que esta expe-
riência vai mudar mui-
to a vida dele. Sinto-me
orgulhosa da caminha-
da dele”, resumiu.

Luciana Brune, dire-
tora da Unidade do Ins-
tituto Manager Vale do
Taquari, afirma que foi
uma alegria poder pro-
porcionar esta expe-
riência a mais um
estudante da região. No

ano anterior, uma alu-
na de Imigrante foi a
contemplada. “A traje-
tória do Jean pode ins-
pirar muitos outros
estudantes, além de
materializar os resulta-
dos que o programa
gera. Muito além de
preparar para em-
preender, o projeto
oferece aos jovens a
oportunidade de de-
senvolver competên-
cias hoje essenciais
para uma carreira de
sucesso”, explica.

Neste ano, várias
cidades do Vale já es-
tão com as aulas em
andamento e a etapa
regional da competição
tem previsão de ocor-
rer em novembro. O
projeto é desenvolvido
nas séries finais do en-
sino fundamental ou
ensino médio, ofereci-
do por meio de parce-
ria com as prefeituras
municipais.

DIVULGAÇÃO

 Jean é estudante de Colinas
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CAMILLE LENZ DA SILVA

V ereadores, li-
deranças de
diversos seto-
res, deputa-

dos e representantes da
sociedade civil organi-
zada, tanto de Teutônia
como de outras cidades,
estiveram reunidos na
noite de segunda-feira
(5/5) na Câmara de Ve-
readores de Teutônia
para apoiar o movimen-
to “RS Pedágios Não”.

A iniciativa é con-
trária ao projeto de
concessão do bloco 2
de rodovias estaduais,
que engloba o Vale do
Taquari e prevê a ins-
talação de 24 pedágios
free flow – até o mo-
mento, ao custo de R$
0,23 por quilômetro
rodado. Também pede
a revisão da concessão
do bloco 3 (Serra e Vale
do Caí) e a revogação
total da legislação que
permite as atuais con-
cessões no RS.

Encabeçado pela
professora caxiense
Márcia Rohr da Cruz,
pelo empresário Loivi
Dacheri, de Vespasiano
Corrêa, e pela vereadora
de Teutônia, Neide Ja-

queline Schwarz, o mo-
vimento organiza carta
de repúdio a ser enviada
ao governo do Estado.

O documento foi en-
viado aos três senado-
res gaúchos, 31
deputados federais, 55
deputados estaduais e
aos prefeitos. Do Vale,
apenas os gestores de
Paverama, Progresso,
Putinga e Ilópolis se
disseram contrários à
concessão até o mo-
mento. A favor estão os
prefeitos de Lajeado,
Estrela, Encantado, Mu-
çum e Arroio do Meio.
Os demais não respon-
deram. “Todos foram
contatados, alguns até
disseram que são con-
tra, mas não assinaram,
então resolvemos di-
vulgar como ‘não res-
ponderam’, isso desde
os senadores até os pre-
feitos”, disse Márcia.

Participaram do en-
contro os vereadores de
Teutônia, Márcio Vogel,
Nerci Engelmann e Mil-
ton Stahlhöfer e os depu-
tados estaduais Rodrigo
Lorenzoni (PL), Sofia Ca-
vedon (PT) e Cláudio
Branchieri (Podemos),
além de representantes

de parlamentares, como
é o caso da ex-vice-pre-
feita de Teutônia, Aline
Röhrig Kohl, atual asses-
sora de gabinete do de-
putado Sanderson.

Aline acredita que
grande maioria dos
prefeitos da região se-
jam contrários à con-
cessão, mas têm medo
de se posicionar e per-
der a chance de serem
contemplados com
obras. “Sabemos que a
dificuldade bate em to-
dos os municípios, que
precisamos de emen-
das e o quanto é impor-
tante ter recursos
destinados. O governa-
dor diz que a proposta
não é uma ameaça,
mas, ao mesmo tempo,
não é o que os gestores
sentem”, disse.

Para ela, a concessão
vai inviabilizar econo-
micamente a região. “Sa-
bemos que, se tiver boa
vontade, é possível rea-
lizar investimentos
através do Estado sem
cobrar mais uma vez do
contribuinte”, concluiu.

Lorenzoni afirma
que o modelo do bloco
2 não é justo nem corre-
to. “Precisamos que o

governo tenha humilda-
de, recue e discuta esse
tema em termos que
possam priorizar a soci-
edade, quem mora, tra-
balha, empreende e
produz. Não é justo que
o governo do Estado,
por puro capricho ou
por querer um ‘cartaz
de concessão’, penalize
uma geração de gaúchos
da região a um processo
de concessão que vai
onerar todos em dema-
sia”, ressaltou.

Neide esperava ter
mais população e em-
presários presentes.
“Enchemos a casa de
políticos. É bom, por-
que vimos quem está
junto conosco, mas tor-
cia para que mais gente
viesse, inclusive repre-
sentantes da CIC, que
moveram carta de re-
púdio contra minha fala
em sessão da Câmara”,
sinalizou.

Após participarem
de reuniões de associa-
ções de municípios das
regiões dos blocos 2 e 3
nesta sexta-feira, o
próximo passo deve ser
a realização de uma ma-
nifestação em frente ao
Piratini, na capital.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Baile Retrô
No dia 31 de maio, a partir das 21h30,

acontece o esperado Baile Retrô, em West-
fália. O evento será realizado no salão de
festas do Juventude, localizado na Linha
Berlim.

Com ingressos a R$ 30, o baile terá
como atração principal o show da banda
Anderson & Duda, prometendo uma noite
animada e cheia de nostalgia. As entradas
são limitadas e os interessados devem
garantir a sua com antecedência.

A promoção é dos Veteranos do Juven-
tude e do Esporte Clube Juventude.

Para dúvidas ou reservas de ingressos,
os contatos são: (51) 99639-6540 – Fábio
ou (51) 99993-9764 – Clécio.

Vacina contra o HPV
A Secretaria de Saúde de Westfália

promove, neste sábado (10/5), o Dia "D" da
Campanha de Vacinação contra o HPV. A
ação é voltada para adolescentes de 15 a
19 anos e ocorrerá na Unidade de Saúde,
das 7h30 às 11h30 e das 13h às 17h.

A iniciativa tem como objetivo ampliar a
cobertura vacinal contra o vírus HPV, res-
ponsável por causar diversos tipos de cân-
cer, como o de colo do útero. A vacina é
segura, gratuita e essencial para a proteção
da saúde dos jovens.

Os adolescentes devem comparecer à
Unidade de Saúde com a caderneta de
vacinação e um documento com foto. A
campanha reforça a importância da preven-
ção como forma de garantir um futuro mais
saudável.

Encontro de Corais celebra os
121 anos do Coro Misto Recreio
Neste sábado, a Sociedade Cultural e

Esportiva Fluminense será palco do tradici-
onal Encontro de Corais, promovido pelo
Coro Misto Recreio em comemoração aos
seus 121 anos de história.

A programação inicia às 18h30 com a
recepção dos corais convidados. A partir
das 19h, o público será agraciado com as
apresentações dos grupos participantes, em
uma noite repleta de harmonia e celebração
à cultura vocal. Em seguida, será servido o
jantar, encerrando com um animado baile.

Os cartões para o jantar estão disponí-
veis com a diretoria do coral.

Movimento busca assinaturas contra as concessões de rodovias

O cancelamento da concessão do bloco 3, que
abrange trechos das rodovias ERS-122, ERS-240,
RSC-287, RSC-453 e BRS-470, nos municípios da
Serra e do Vale do Caí, se motiva por incoerência
entre o que foi discutido em audiências públicas e
o que ocorre após oficializada a concessão. “Os
valores mudaram completamente, o formato de
cobrança, além de que foi iniciado e concluído todo
o processo desta concessão durante a pandemia
da covid-19, onde a sociedade não foi consultada,
apenas algumas entidades e políticos decidiram
por todos”, diz a nota.

Já para o cancelamento do edital do bloco 2,
que abrange trechos das rodovias ERS-130, ERS-
129, RSC-453, ERS-128, ERS-135, ERS-324 e
BRS-470, a justificativa é em virtude dos eventos
que atingiram o estado. “Recuperação da
pandemia da covid-19, três secas contínuas e
duas enchentes que devastaram exatamente as
regiões atingidas nestas concessões”.

Ainda segundo a nota, 95% das mais de 2 mil
pessoas questionadas no estado em pesquisa
dizem que são contra pedágio e “que querem a
correta destinação dos impostos que são
arrecadados para infraestrutura e rodovias”.

“Não vamos aceitar que a cada 20 quilômetros
tenha um pedágio nas rodovias do nosso estado,
além de todos os impostos que já pagamos, bem
como não aceitaremos pedágio enquanto não
sejam identificados os motivos pelos quais os
impostos que são pagos para construção e
manutenção das rodovias não estejam sendo
destinados para este fim.

Por fim, não será aceita a condição de colocação
de dinheiro advindos dos impostos e da dívida
perdoada com o Governo Federal para permitir
uma privatização das rodovias cujo único
beneficiado será o próprio governo, que se
deslocou do atendimento as necessidades da
população, e a empresa que vencerá a concessão.

O Estado deve representar e agir em
atendimento as necessidades da população que
nele reside e não servir para fins escusos a esta
finalidade. Os impostos e tarifas que são pagos
devem ter a correta destinação e este é o foco
principal desta solicitação.

Não aceitamos pedágio e fazemos isso porque
já pagamos para termos rodovias em condições de
trafegabilidade e segurança, portanto, exigimos a
correta destinação destes recursos”.

DIVULGAÇÃO

Audiência pública realizada na
segunda-feira (5/5) contou com
deputados, vereadores e lideranças
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Eduardo Leite migra para o PSD e
redesenha o cenário político na região

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  governador
Eduardo Leite
oficializou sua
filiação ao Par-

tido Social Democrático
(PSD) ontem (9/5), em São
Paulo. Ter Leite no partido
é desejo antigo do presi-
dente nacional Gilberto
Kassab. A troca do PSDB do
PSD era especulada há me-
ses, porém confirmou-se
nesta semana. Leite fez
reunião on-line com prefei-
tos e vice-prefeitos do
PSDB para comunicar a
desfiliação após 24 anos e
solicitar a “migração em
massa” para o PSD. Alguns
deputados também devem
acompanhá-lo, entre eles
Lucas Redecker.

Em nota divulgada
nas redes sociais na
quinta-feira, Leite afir-
mou que a decisão não

foi simples pela impor-
tância do PSDB em sua
formação política. Jus-
tificou a mudança co-
mo uma resposta às
"circunstâncias do ce-
nário político e eleito-
ral" que exigem "novos
caminhos".

A migração ocorre
em meio a negociações
de fusão entre PSDB e
Podemos, e reflete o
enfraquecimento dos
tucanos no cenário na-
cional – partido teve
presidente da Repúbli-
ca (FHC) e candidatos
posteriores como José
Serra, Geraldo Alckmin
e Aécio Neves. Com a
saída de Leite, o PSDB
passa a contar com ape-
nas um governador em
exercício no país.

No Vale do Taquari e
na área da Amsol, a mu-

dança partidária do go-
vernador também re-
percute entre lideranças
locais. Em Teutônia, o
presidente da Câmara
de Vereadores, Luis
Henrique Wermann
(PSD), considera o mo-
vimento natural, diante
da fusão PSDB e Pode-
mos. Vê com bons olhos
a chegada de novos
membros, apesar da dis-
puta municipal entre
PSD e PSDB em 2024 –
apesar das alianças em
2020 e 2016. Presidente
do PSD de Teutônia e
ex-vereador, Cleudori
Paniz, também conside-
ra o movimento natural,
“pois como o PSDB não
existirá mais, eles preci-
sam de outro partido”.

A prefeita de Boa Vis-
ta do Sul, Patrícia Lúcia
Bagatini (PSD), acredita

que a filiação de Leite
fortalecerá o partido. Na
cidade, PSD e PSDB são
aliados desde 2020. Ela
destaca a importância de
ter uma liderança esta-
dual próxima para aten-
der às demandas locais.
“Acho que o Eduardo é
um grande nome para o
partido em nível estadual
e federal. Fortalece muito
o partido”, opina.

Já o ex-prefeito de
Teutônia, Jonatan Bröns-
trup (PSDB), que concor-
reu à prefeitura em 2024
contra o PSD, afirma que,
neste primeiro momen-
to, permanecerá no
PSDB porque não pre-
tende concorrer a cargo
eletivo em 2026, ressal-
tando que "a política nos
prega cada uma".

O vereador teutoni-
ense Hélio Brandão da

Silva (PSDB) falou sobre
a fusão entre PSDB e
Podemos imposta “de
cima para baixo”. “Cabe-
nos acatarmos e aguar-
darmos o andar da car-
ruagem”, disse. Ele tem
convites para ingressar
no PSD, PP e Republica-
nos. Com a ida de Lucas
Redecker ao PSD, a ten-
dência maior vai nesta
direção.“Se abrir janela
para mudar de sigla,
com certeza irei definir
outra sigla partidária”,
explica.

A vereadora teutoni-
ense Neide Jaqueline
Schwarz (PSDB) também
citou a reunião on-line
com Redecker, mas não
definiu seu futuro políti-
co. “Sinceramente ainda
não sei…”, afirma. Ela es-
tá focada no movimento
“RS Pedágios não”.

A filiação de Eduardo
Leite ao PSD também é
movimento estratégico
para eleições de 2026. O
PSD já conta com o go-
vernador do Paraná, Ra-
tinho Júnior, como
pré-candidato à presi-
dência. A ideia é manter
ambos sob os holofotes
para avaliar a viabilida-
de de suas candidaturas.
A sigla trabalha como
terceira via, sem cone-
xões com Lulistas ou
Bolsonaristas.

Eduardo Leite tem
40 anos e é o primeiro
governador reeleito da
história do Rio Grande
do Sul. É natural de Pe-
lotas, onde foi prefeito,
é bacharel em Direito e
estudou políticas públi-
cas na Columbia Univer-
sity, em Nova
Iorque/EUA.
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CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

Vereadores aprovam projetos, pedidos de
informação, indicações e moções de pesar

A Câmara de Vereadores de Teutônia reuniu-se em sessão
ordinária na terça-feira (6/5), quando aprovou, por
unanimidade, as seguintes matérias: dois projetos de lei,
dois pedidos de informação, nove indicações de melhorias
e duas moções de pesar.

Projetos do Executivo
PL Nº 058/2025 – Autoriza a cessão de uso de imóvel
público municipal para a Associação Abrigo Comarca de
Teutônia.
PL N° 059/2025 – Autoriza o Executivo a permutar área de
terras. A área permutada com a família Drehmer permitirá
a abertura da Rua 20 de Setembro no Bairro Teutônia.

Pedidos de Informação
N° 012/2025 do vereador Milton Stahlhöfer (PL) – Quais
são as leis que estão em vigência para programas da
Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente em benefício dos
agricultores.
N° 013/2025 da vereadora Neide Jaqueline Schwarz
(PSDB) – Quantos cargos em comissão foram contratados
de 1º de janeiro de 2025 até o presente momento? Quantas
servidores recebem função gratificada? Qual o valor total
gasto com servidores de cargos em comissão e funções
gratificadas de 1º de janeiro de 2025 até o presente
momento?

Moções de pesar
N° 007/2025 - Moisés Bageston Cardozo requereu “Moção
de Pesar” aos familiares de Noêmia Eggers, falecida dia 2
de maio de 2025.
N° 008/2025 - Moisés Bageston Cardozo pediu o
encaminhamento de “Moção de Pesar” aos familiares de
Altair Luiz Holscher “Mosquito”, que faleceu dia 2 de maio.

Câmara inaugura painel eletrônico e votação digital
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Câmara de
Vereadores
de Teutônia
deu impor-

tante passo rumo à mo-
dernização na sessão
ordinária de terça-feira
(7/5), ao estrear oficial-
mente o seu novo siste-
ma de votação
eletrônica. O painel digi-
tal e os tablets utiliza-
dos pelos vereadores
permitem que todos os
processos legislativos –
como a aprovação de
atas, leitura de projetos
e indicações – sejam
agora realizados sem
papel, marcando o início
de uma nova era para o
Legislativo municipal.

A inovação acontece
justamente no mês em
que o município celebra
44 anos de emancipação
política e 42 anos de

instalação do Poder Le-
gislativo. Para o presi-
dente da Câmara, Luiz
Henrique Wermann
(PSD), a medida repre-
senta não apenas um
avanço tecnológico, mas
também um compro-
misso com a sustentabi-
lidade e a transparência.
“Durante 42 anos, as
votações eram feitas da
mesma maneira, sem
qualquer modernização.
Até hoje, eram impres-
sas cerca de 4 mil folhas
de papel por mês. Ago-
ra, além de trazermos
inovação e modernida-
de, também damos um
passo importante para
reduzir o uso de papel”,
destaca.

O novo sistema per-
mite que cada vereador
registre sua presença e
seu voto por meio de um
tablet, e os resultados

são imediatamente exi-
bidos em tempo real nas
duas televisões instala-
das no plenário. A tecno-
logia, fornecida pela
empresa Citar Inteligên-
cia e Gestão Pública,
também aprimora a cla-
reza para o público, tan-
to presencial quanto
virtual. “Antes, o voto
era visualizado apenas
pelo gesto: quem era a
favor permanecia senta-

do, quem era contra le-
vantava. Agora, o
público vê claramente
na tela: verde para favo-
rável, amarelo para abs-
tenção e vermelho para
contrário, tudo ao vivo e
a cores”, explica
Wermann.

O presidente agrade-
ceu especialmente ao
assessor jurídico Fábio
Gisch, que indicou o
projeto. Luias Wermann

tinha a modernização
como promessa de ges-
tão para aproximar a
Câmara dos tempos atu-
ais. “Essa mudança tor-
na o trabalho do
vereador mais ágil e efi-
caz, sempre com foco no
atendimento à comuni-
dade de Teutônia. Ainda
teremos outras evolu-
ções, mas hoje demos
um passo histórico”,
conclui.

Cada vereador tem
um tablet, no qual regis-
tra sua presença em ses-
são. Durante o encontro,
o presidente informa
qual o item em aprecia-
ção e o vereador dá seu
voto, com o resultado
final destacado. O painel
eletrônico também exi-
be o vereador que usa a
tribuna e o tempo res-
tante para concluir suas
explicações pessoais.

Vereadores destacam ações de combate à dengue
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  sessão da Câ-
mara de Ve-
readores de
Teutônia, re-

alizada na terça-feira
(6/5), teve forte apelo
para o combate à den-
gue. O vereador Moisés
Bageston Cardozo
(PSD) alertou para os
157 casos já registra-
dos no município e des-
tacou medidas
adotadas pela adminis-
tração municipal.

“As dores são inten-
sas, a sensação é hor-
rível e não há remédio
específico. A prefeitu-
ra, com as secretarias
de Agricultura, Saúde
e Obras, agiu rápido e
já adquiriu um pulve-
rizador para larvicida,
algo pioneiro no Vale
do Taquari”, explicou
Moisés. Ele também
incentivou municípios
vizinhos, como Pave-
rama, a seguirem o
exemplo.

Nerci Engelmann
(MDB) falou sobre a com-
pra do pulverizador pelo
Executivo para pulverizar
larvicida biológico nas re-
giões mais afetadas com
casos de dengue. “Os api-
cultores, o veneno não faz
mal para as abelhas”, es-
clareceu.

MÃO ÚNICA
Moisés também

anunciou que a Rua Dom
Pedro II será mão única
na quadra entre as Ruas
Capitão Schneider e Tira-
dentes, passando em
frente ao Sicredi, lojas,
escritórios e academia.
“Será mão única para
tentar facilitar o fluxo de
pessoas e de veículos,
porque estava bem com-
plicado”, aponta.

PEDÁGIOS
A vereadora Neide

Jaqueline Schwarz
(PSDB) reforçou seu po-
sicionamento contra a
instalação dos 24 pórti-
cos (free flow) de pedá-
gio no Bloco 2, que
também atinge o Vale do
Taquari.. Afirmou que
pelos os cálculos apre-
sentados, o governo esta-
dual teria condições de
realizar todas as obras
com recursos próprios.

Neide reafirmou que
continuará mobilizada e
criticou duramente o mo-
delo de concessão. “Des-
de o início me disseram
para desistir, mas essa
palavra não faz parte do
meu vocabulário. Esta-
mos vendo tarifas serem
reduzidas por pressão
popular, e continuaremos
firmes”, assegura.

“Muitas vezes tenho
nojo de político que é pu-
xa saco, que usa a política
para conseguir cargos pa-
ra parentes e amigos in-
competentes – tais
cabides de emprego. E o
governador continua in-
sistindo em pedagiar o
Vale. Tenho vergonha por
tabela. Sábado me per-
guntaram se precisariam
pagar pedágio para ir na
oncologia? Vê se não dá
vergonha dessas propos-
tas indecentes dos nossos
políticos”, complementa.

DEMANDAS
Milton Stahlhöfer

(PL) pediu informação
sobre como estão os pro-
gramas de benefício para
os agricultores. Também
comentou suas indica-
ções para melhorias em
praça do Bairro Boa Vista
e reforçou convites para
festas das comunidades.

Valdir Amaral (PSD)
defendeu melhorias no
posicionamento da Saú-
de e agradeceu empresá-
rios pelo emprego e
renda gerados. “Conver-
sem com secretário, sub-
secretário e funcionários.
A fila é grande. Não va-
mos resolver falando
mal. Só vamos resolver
juntos. A Saúde não é
brincadeira. Não vou

‘rasgar saia’ para nin-
guém. Quero ajudar po-
pulação. Chegar no local
e não ser atendido é
omissão de socorro, ain-
da mais quando lida com
dinheiro público. Atenda
a pessoa. O meu compro-
metimento com todos
vereadores, vamos jun-
tos. Não adianta vir bri-
gar e discutir”, disse.

Nerci Engelmann
(MDB) celebrou avan-
ços na pavimentação de
ruas, a entrega de 240
chromebooks para pro-
fessores e as obras do
novo posto de saúde do
Bairro Canabarro, pre-
visto para ser entregue
em 2026. Destacou o
trabalho dos Bombeiros
Voluntários e da APDL
na implantação da tubu-
lação para futuro trata-
mento de esgoto.

H é l i o B r a n d ã o
(PSDB) declinou uso da
tribuna, mas falou em
aparte concedido por
Nerci Engelmann. Pediu
melhorias em vias dete-
rioradas (Alfredo Closs e
31 de Março), comentou
o novo horário do CAS e
criticou a ida de vereado-
res direto nas secretari-
as. “Vereador entrar com
munícipe em sala de se-
cretário acho ridículo.
Não é justo!”, comentou.

LUCAS LEANDRO BRUNE

 Painel eletrônico exibe os votos durante a sessão na Câmara de Vereadores de Teutônia
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Vereadores aprovam novos recursos para abastecimento
JÉSSICA BAYER

A Câmara de
V e re a d o re s
de Westfália
realizou mais

uma sessão ordinária na
quinta-feira (8/5). Fo-
ram apreciados três
projetos de lei, sendo
dois aprovados por una-
nimidade e um encami-
nhado à Comissão de
Legislação, Justiça e Re-
dação para análise.

As discussões gira-
ram em torno de inves-
timentos no sistema de
abastecimento de água,
reorganização do plano
de carreira do magisté-
rio e pedidos da comu-
nidade por melhorias
em estradas e áreas de
lazer.

Dois projetos tratam
diretamente do fortale-
cimento da estrutura
hídrica do município. O
de nº 049/2025 amplia
o valor da transferência
financeira à Associação
de Abastecimento de
Água Westfália, passan-
do de R$ 210 mil para
R$ 260 mil.

O ajuste reflete atu-
alizações no projeto da
entidade, que visa am-
pliar os reservatórios
para garantir abasteci-
mento regular, inclusi-
ve em situações
emergenciais.

Em complemento, o
de nº 050/2025 autori-
za um crédito especial
de R$ 50 mil para viabi-
lizar tecnicamente essa
mesma parceria com a
associação. O objetivo é
corrigir lacunas orça-
mentárias e assegurar a
execução do projeto de
expansão da capacidade
de armazenamento.

Também esteve em
pauta o projeto de lei nº
048/2025, que propõe a
ampliação da carga horá-
ria suplementar de pro-
fessores da rede
municipal. A medida visa
ampliar de 15h para 19h
semanais (ou de 40h pa-
ra 44h mensais) o regime
adicional permitido a do-
centes já vinculados à
prefeitura.

A proposta busca dar
mais flexibilidade à Se-
cretaria de Educação pa-
ra substituições sem
necessidade de novas
contratações. O projeto
foi baixado pela Comis-
são de Legislação, Justiça
e Redação.

TRIBUNA
O vereador Diego Ra-

davelli voltou a cobrar
atenção da Secretaria de
Obras para a estrada ge-
ral da localidade de Pais-
sandu, onde há formação

de buracos. Ele também
elogiou os trabalhos nas
estradas do interior e co-
mentou sobre a economia
recente do município.

Segundo Diego, caso
o empréstimo de R$ 3
milhões proposto no ano
passado tivesse sido
contratado, a taxa de ju-
ros hoje seria de 18,5%

ao ano, o que represen-
taria um custo elevado
para os cofres públicos.
“Fomos chamados de ig-
norantes por não apro-
var o financiamento,
mas hoje vemos que foi
a decisão mais responsá-
vel”, afirmou.

Já o presidente da Câ-
mara, Renato Lagemann,

destacou a necessidade de
manutenção nas laterais de
rodovias asfaltadas, especi-
almente em curvas e tre-
chos com risco de erosão.

Ele sugeriu ações
simples, como preenchi-
mento com brita, para
evitar acidentes e pro-
longar a durabilidade
do asfalto.

Renato também
propôs melhorias na
área verde do Lotea-
mento Altmann, com a
possibilidade de cria-
ção de uma praça ou
campinho de futebol.
“Quando a comunidade
se sente parte do espa-
ço, ela ajuda a cuidar”,
argumentou.

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Aprovados
PL nº 049/2025: Aumenta em R$ 50 mil o repasse à Associação de

Abastecimento de Água Westfália, elevando o total para R$ 260 mil. Aprovado
por unanimidade.

PL nº 050/2025: Autoriza abertura de crédito especial de R$ 50 mil para
apoio à ampliação da capacidade de armazenamento hídrico. Aprovado por
unanimidade.

Baixado
PL nº 048/2025: Altera o Plano de Carreira do Magistério para ampliar carga

horária suplementar de professores vinculados. Projeto baixado para análise.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Westfália está marcada para 22
de maio, às 19h, com transmissão ao vivo pelas plataformas digitais da Casa
Legislativa.

Dois projetos de lei aprovados
por unanimidade e um baixado
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Achocolatado Dália está de volta

Após um hiato de 7 anos, a Cooperativa
Dália Alimentos retoma a produção de
achocolatado, trazendo uma nova embala-
gem ao mercado.

Segundo o gerente comercial Elton Li-
ma, a estratégia atual da equipe está volta-
da para o varejo do Rio Grande do Sul, com
perspectivas de expansão para outras regi-
ões conforme a demanda e as oportunida-
des de mercado. "Diante de um novo
cenário e da consolidação da marca Dália,
que tem se destacado no mercado gaúcho,
dispomos de uma equipe de vendas qualifi-
cada e preparada para enfrentar novos de-
safios, com foco no trabalho horizontal,
especialmente voltado para o atendimento
ao varejo estadual de pequeno e médio
porte", explica Lima ao contextualizar o
esforço da equipe.

De 2018 a 2025
O gerente recorda que o primeiro acho-

colatado Dália foi lançado em outubro de
2014 e permaneceu no mercado até janeiro
de 2018. "Interrompemos a produção por-
que, na época, nossa proposta era atuar
com produções em larga escala para preen-
cher a ociosidade da indústria. No entanto,
como os volumes não atingiram os patama-
res planejados, optamos pela descontinua-
ção do produto", esclarece Elton.

Ele ressalta que o principal público-alvo
desse produto é o consumidor infantil.
"Acreditamos que esta é uma geração que
se tornará futura tomadora de decisões no
consumo. Levar a marca Dália na lancheira
ou no lanche do dia a dia cria uma conexão
importante com a marca desde cedo, ge-
rando uma lembrança positiva e afetiva",
disse.

Decisão estratégica
Com base nesses esforços, a área comer-

cial validou o relançamento como uma de-
cisão estratégica. "Para viabilizar esse
relançamento, desenvolvemos um trabalho
conjunto entre diversas áreas da empresa.
A equipe comercial reavaliou os preços
praticados no mercado e identificou o me-
lhor posicionamento para o produto.

Alimentação e saúde
O supervisor de Marketing, Nei Quinto

Barzotto, destaca que o lançamento do
Achocolatado Dália tem como objetivo po-
sicionar o produto como uma opção equili-
brada e saborosa para o público infantil,
reforçando o compromisso da marca com
qualidade, inovação e revitalização de seu
portfólio.

“Buscamos atender às expectativas do
nosso Buyer Persona - perfil representati-
vo do consumidor -, que valoriza uma ali-
mentação saudável para seus filhos. Por
isso, desenvolvemos um achocolatado com
reduzido teor de açúcar, sem abrir mão do
sabor característico, ideal para lanches
práticos do cotidiano e para compor a lan-
cheira escolar”, explica Barzotto.

Vereadores aprovam nova vaga
de agente de Endemias para
reforço à saúde preventiva

JÉSSICA BAYER

A  Câmara de
Vereadores
de Imigrante
realizou mais

uma sessão ordinária
na quarta-feira (7/5).
Entre os temas debati-
dos estiveram o forta-
lecimento da saúde
preventiva, a moderni-
zação das normas ur-
banísticas e melhorias
na infraestrutura es-
portiva. Quatro proje-
tos de lei e uma
indicação foram anali-
sados e votados.

O principal destaque
da noite foi a aprovação
do projeto de lei nº
074/2025, que amplia
em uma vaga o número
de cargos efetivos de
agente de Combate às
Endemias. A medida
atende a uma demanda
da Secretaria Municipal
de Saúde, diante da am-
pliação das áreas de atu-
ação e da intensificação
das ações de vigilância
em saúde pública. A se-
cretária municipal de
Saúde, Jóice Horst, par-
ticipou da sessão e ex-

plicou aos vereadores a
importância da medida.

“Hoje temos apenas
uma agente de endemias
efetiva, que atende cerca
de 1.400 imóveis em to-
do o município. Esse no-
vo cargo será preenchido
por concurso público,
com salário pago pela
União. A legislação fede-
ral não permite contrata-
ção temporária para essa
função, por isso precisa-
mos criar esse cargo efe-
tivo. Esse trabalho é
fundamental para a pre-
venção e promoção da
saúde”, destacou. O pro-
jeto foi aprovado por
unanimidade.

Outro projeto em
pauta foi o de nº
073/2025, que propõe
ampliar o limite de altu-
ra das edificações no pe-
rímetro urbano,
passando de quatro para
até 12 pavimentos. A
proposta busca moder-
nizar a legislação urba-
nística, ampliar a oferta
de unidades residenciais
e comerciais e prevê exi-
gências como Estudo de
Impacto de Vizinhança e

licenciamento ambiental
para construções acima
de seis andares. O proje-
to foi baixado por uma
sessão para análise mais
aprofundada.

A Câmara também
aprovou o projeto de
lei nº 075/2025, que
autoriza a abertura de
crédito suplementar no
valor de R$ 75.310,00
para viabilizar a produ-
ção de dois livros sobre
a história de Imigrante:
“Imigrante: História e
Memória” e “Imigrante
Conta a Sua História /
Recortes”. O recurso é
oriundo do superavit
financeiro e representa
uma ação de valorização
da identidade e da me-
mória local.

Outro projeto apro-
vado foi o de lei comple-
mentar nº 03/2025, que
altera o Código Tributá-
rio Municipal para pre-
ver a não incidência do
ITBI em casos de per-
muta de imóveis com o
próprio município,
quando o contribuinte
abre mão de receber
diferença de avaliação

superior ao valor do im-
posto. A medida busca
simplificar processos e
reconhecer o caráter de
doação nesses casos.

Na área do esporte,
os vereadores Márcio
Rottoli (MDB) e Jefer-
son Rabaioli (PSDB)
apresentaram a indica-
ção nº 007/2025, que
solicita a construção de
bancos de reserva com
cobertura no Complexo
Esportivo Municipal Ri-
ograndense. O objetivo
é melhorar a estrutura
do campo de futebol,
garantindo mais confor-
to e proteção para atle-
tas e comissões técnicas
durante os jogos. Du-
rante o uso da tribuna,
o vereador Márcio de-
fendeu a proposta, des-
tacando a importância
de oferecer melhores
condições para o espor-
te local. A indicação foi
aprovada e encaminha-
da ao Poder Executivo.

A próxima sessão da
Câmara de Vereadores
de Imigrante está mar-
cada para o dia 21 de
maio, às 19h30.

Projeto para ampliar o limite de altura das edificações no perímetro urbano foi baixado

JÉSSICA BAYER

Prefeita de Estrela assume Conselho Fiscal
DA REDAÇÃO

A prefeita de Estrela,
Carine Schwingel, tomou
posse como presidente
do Conselho Fiscal da Fe-
deração das Associações
de Municípios do Rio
Grande do Sul (Famurs)
na quarta-feira (7/5), du-
rante a programação do
43º Congresso de Muni-
cípios do RS, em Erechim.

Carine foi a mais
votada entre os indica-
dos e teve apoio unâ-
nime dos prefeitos da
Associação dos Muni-
cípios do Vale do Ta-
quari (Amvat).

Com mandato de 2
anos à frente do Conse-
lho Fiscal, Carine refor-
çou o compromisso com
a ética, responsabilida-

de e atuação colaborati-
va. “Acredito na força
da união para alcançar-
mos as mudanças e os
recursos necessários
para reconstruirmos
Estrela, a região do Vale
do Taquari e o nosso
querido Rio Grande do
Sul”, destaca.

Além de Carine, tam-
bém representa o Vale do

Taquari o prefeito de
Vespasiano Corrêa, Tiago
Manoel Ferreira Miche-
lon, que ocupará o cargo
de vice-presidente.

A Famurs representa
os municípios gaúchos
e terá Adriane Perin de
Oliveira, prefeita reelei-
ta de Nonoai, como a
primeira mulher a diri-
gir a entidade.
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Um terço analfabeto (rezemos)
Finda a 2ª Guerra Mundial, o Japão, que havia

subjugado a China e a Coréia (ainda com acento)
restava arrasado, e o caos reinava na Ásia. Com a
desestruturação, passaram a depender do olhar
benevolente dos vencedores: o imponente Esta-
dos Unidos e a debilitada União Soviética. A re-
construção obedeceu à geopolítica da Guerra Fria
que se iniciava. E privilegiou o império japonês,
enquanto a China aliou-se aos soviéticos e virou
“ameaça comunista”. Já a Coréia (era una) foi con-
venientemente esquecida. Assim, o império japo-
nês iniciou uma consistente decolagem para o fu-
turo, diferentemente de chineses e coreanos, que
patinavam no ranking terceiro-mundista de de-
senvolvimento. Aliás, a léguas do Brasil.

HEGEMONIA. Hoje, após mais de meio século
de investimentos prioritários em Educação, a Co-
reia (sem o acento retirado pelo Acordo Orto-
gráfico) do Sul é um reluzente Tigre Asiático, ava-
lizado por sua revolução na Educação. A China, do
pragmático capitalismo de Estado controlado pela
nomenclatura comunista, tutela uma Rússia sau-
dosa do czarismo e abraça a África. Ah, também
desenvolveu um sistema de ensino fundamental e
médio melhor que o dos Estado Unidos e briga
pela hegemonia econômica mundial. O Brasil,
contudo, precisa de outro parágrafo.

ANOMALIA. Nosso país revela-se na pesquisa
do IBGE sobre o Indicador de Analfabetismo
(Inaf). As informações não surpreendem, apenas
confirmam a tragédia causada por um sistema po-
lítico dependente da manutenção das diferenças
sociais. Uma dinâmica perversa que amplia o fos-
so para manter o status quo – poder e riqueza nas
mãos de poucos. Que se enganando ao crescer –
até as ervas daninhas crescem – sem evoluir. E se
ilude com afirmações favoráveis – “estamos entre
as dez maiores economias do mundo” –, decor-
rentes da anomalia de sua própria construção co-
mo nação. Simplifico:  entrega riquezas do solo,
pouco inova e não exporta ideias.

ANALFABETOS. Os indicadores do Inaf de
2024 mostram algumas causas da estagnação. Fi-
co só nestes dois percentuais: 29% dos brasilei-
ros entre 15 e 64 anos são analfabetos funcionais
– um terço da população. E: 12% dos egressos do
ensino superior também não conseguem inter-
pretar aquilo que seus olhos tentam desvendar.

Por ser assim, “entendeu ou queres que eu de-
senhe” não é provocação. Oremos!

PONTO
DE VISTA

gilberto@agea.com.br

Festival Popular da Canção: inspirado
por memórias e sonhos de juventude

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO E ARI-
ANA DE OLIVEIRA

C om a proposta
de valorizar e
incentivar ta-
lentos locais,

surgia, em 2019, o Fes-
tival Popular da Canção.
Promovida pelo Grupo
Popular de Comunica-
ção e realizada por
Brentano Projetos e
Eventos Culturais, a pro-
gramação cultural chega
à quinta edição com no-
vidades: a categoria In-
fantil, voltada para
crianças e jovens de 9 a
13 anos de idade.

O evento já está con-
solidado no calendário
regional como uma das
principais iniciativas
culturais, especialmente
na área do canto. Após a
primeira edição em for-
mato presencial, a se-
gunda, em 2020, foi
realizada em formato de
live, em virtude da pan-
demia de covid-19. Sem
edição nos anos de 2021
e 2022, o Festival Popu-
lar da Canção foi reto-
mado de forma
presencial em 2023 e,
desde então, seguiu
anualmente.

Em 2019, os vence-
dores da primeira edi-
ção foram Jefferson
Machado (em memó-
ria), na categoria Livre,
e Jaqueline Driemeyer
na Juvenil. Em 2020,
Douglas da Silva Bello
(Livre) e Kaylany Carva-
lho de Mello (Juvenil)
foram os vencedores. Na
terceira edição, em
2023, os primeiros luga-
res foram para Taís
Prinz Cordeiro (Livre) e
Yasmin Simsen (Juve-
nil). Já em 2024, Tainã
Carolini Pedroso Pache-
co foi a vencedora da
Livre e Vitória Schulz
Musskopf, da Juvenil.

As inscrições para a
quinta edição seguem
abertas até o dia 15 des-
te mês, pelo site www.-
popular.fm.br. São três
categorias para inscri-
ção: Infantil – 9 a 13
anos; Juvenil – 14 a 17
anos; e Livre – 18 anos
ou mais. As vagas são
limitadas a 50 partici-
pantes.

O 5º Festival Popular
da Canção conta com o
patrocínio de American
Nutrients, Certel e Sicre-
di Ouro Branco RS/MG.

O apoio é de Colégio
Teutônia e Protepac.

UM ETERNO
CAMPEÃO

Jefferson Machado
será lembrado, para
sempre, como o primei-
ro campeão do Festival
Popular da Canção. Ao
fim de janeiro de 2023,
o artista não resistiu a
um acidente de trânsito
na RSC-453 (Rota do
Sol) e deixa saudades
eternas e marcas no
meio musical.

Éberson Silva da Sil-
va, o “Batata”, era amigo
e compadre de Jeffer-
son. “Ele já vinha em
uma crescente, desen-
volvendo bem a sua ma-
neira de cantar. Na
época, me recordo que
estava surpreso com o
primeiro lugar no Festi-
val Popular da Canção.
Estava muito feliz, e dali

para frente começou a
se destacar bastante nos
Vales”, recorda.

O também músico vê
que, com a vitória, Jef-
ferson automaticamen-
te incentivou muitos
outros cantores da regi-
ão a participarem e in-
vestirem na música. “Ele
era um grande amigo e
estava seguidamente na
minha casa, gravando
suas músicas. Brinca-
lhão e piadista, este era
o Jefferson. Quanta sau-
dade”, comenta Batata.

Éberson participou
do 3º Festival Popular
da Canção no ano de
2023. Na final, homena-
geou Jefferson Machado
com a música “Digitan-
do”, que soma mais de
125 mil visualizações no
YouTube. “Foi uma
oportunidade de home-
nagear a memória deste
grande amigo”, diz.

O Jefferson estava muito feliz,
e dali para frente começou a se

destacar bastante nos Vales”.
ÉBERSON SILVA DA SILVA “BATATA”

MÚSICO E AMIGO DE JEFFERSON MACHADO

“

Jefferson Machado foi vencedor da primeira edição do Festival Popular da Canção, em 2019

Batata homenageou Jefferson
Machado na edição de 2023

FOTOS:ARQUIVO FP
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DISTINÇÃO DA MULHER
Nós que somos ariscas
A tanta discriminação
Não aceitamos cotas, e até arrisco,
Em negar demasiada consideração.

Só num ponto todos têm razão.
A mulher é mais importante e superior
Quando exerce a sua sublime função
Que é de ser mãe e nisto ninguém é maior.

O Salvador veio ao mundo
Notoriamente pelo ventre de uma mulher
E o homem a seguiu a fundo,
Respeitando-a como Deus nos requer.

Por isso, e só por isso,
Os homens jamais chegarão
A se igualarem às mulheres
Nesta doce e sublime missão.

Quanto ao mais,
Desculpem a opinião
Não somos melhores
E também não somos piores
Do que nossos parceirões.

Que têm demonstrado
Muito carinho e consideração
Às mulheres que estão a seu lado,
Repartindo com elas os cuidados
E carinho à prole com respeito e atenção.

Não é em vão, portanto, que as mães
Tenham um dia de comemoração
Pois Nossa Senhora, a mãe maior,
Está acima de toda a civilização.

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO

Rose Halmenschlager

LUCIANA BRUNE

O Programa Mais Elas deste sábado (10/5), véspera do
Dia das Mães, vai mergulhar na maternidade. Desde o sonho,
a gestação, o nascimento e o desenvolvimento, um olhar para
a mãe que vive tantas fases diferentes e que clama por redes
de apoio. Um olhar para as mães e o intenso amor. Um olhar
sem romantizar, mas também sem generalizar, porque cada
mãe é única.

Teremos a participação da empreendedora, enfermeira
obstetra, consultora em amamentação e mestra em Saúde
Materno-Infantil, Rose Halmenschlager, que convive dia-
riamente com a jornada da maternidade.

Acompanhe e participe. Sintonize 96.9 FM ou acompa-
nhe no site www.popular.fm.br, aplicativo ou pela trans-
missão on-line no YouTube e Facebook do Grupo Popular.
Com a parceria da psicóloga Fernanda Schuster, da médica
pneumologista Bárbara Fontes Macedo, de Delícias da
Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fruteira Baki-
bom, Onbozz Marketing Incomum, Solar Baviera Eventos,
Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plástica, TeutoWork,
Farmácia Canabarrense e Supermercados WD.

Oportunidade aos talentos
U m dos ideali-

zadores do
festival, Sil-
vio Brune

relembra que a inspira-
ção veio das memórias
da juventude. “No fun-
do, eu queria dar opor-
tunidade para
talentos”, afirma. Ele
cita os festivais popula-
res da canção promovi-
dos por grandes
emissoras de rádio e
TV nas décadas de
1960 e 1970, como
aqueles da Record e da
Tupi. “De lá brotaram
tantas músicas que fica-
ram vivas ao longo de
50, 60 anos. Grandes
clássicos da música
brasileira”, comenta.
Entre as composições
que mais o marcaram,
Brune destaca “Dispa-
rada”, de Geraldo Van-
dré e Theo de Barros,
interpretada por Jair
Rodrigues, e “A Banda”,
de Chico Buarque.
“Aquilo marcou. Rádio
de pilha, escutando, as-
sistindo na televisão,
torcendo”, recorda. Es-
sas experiências ajuda-
ram a moldar o espírito
do festival: música com
letra, com mensagem,
que permanece.

A ideia ganhou for-
ça quando Brune con-
vidou Marcelo
Brentano para encabe-
çar a organização da
proposta. “Eu tenho
uma sugestão para ti:
cria e realiza o projeto
do Festival Popular da
Canção”, relembra Sil-
vio. Brentano aceitou
o desafio, somou es-
forços com Mateus
Brune “Karamelo”, e,
os três juntos deram
forma à primeira edi-
ção do evento, realiza-
da em 2019.

Desde então, o festi-
val cresceu, superou
obstáculos e expandiu
para além de Teutônia,
envolvendo músicos e
compositores de diver-
sos municípios da regi-
ão. Mesmo com as
dificuldades de financi-
amento, comuns à cul-
tura, o evento
encontrou apoio na co-
munidade e em parcei-
ros engajados.

“O que me satisfaz
é ver crianças, jovens
e até pessoas de mais

idade subindo no pal-
co, podendo se ex-
pressar e cantar. Isso
me fascina”, afirma
Brune. Ele revela que
seu propósito alcan-
çou o objetivo. “Foi
além, transcendeu as
fronteiras de Teutô-
nia”, completa.

Além da valoriza-
ção da música autoral,
o festival também car-
rega valores de confi-
ança, acolhimento e
compromisso com a
cultura local. Silvio
destaca que a marca
Popular e a paixão pela
arte foram fundamen-
tais para manter o
evento vivo e pulsante.

DAR PALCO E VOZ A
TALENTOS LOCAIS

Também idealiza-
dor do projeto, Mateus
Brune recorda que a
principal motivação do
Festival Popular da
Canção sempre foi ofe-
recer aos artistas, em
sua maioria, amadores,
a oportunidade de su-
bir em um palco profis-
sional, acompanhados
por uma banda de alto
nível, resgatando o es-
pírito dos grandes fes-
tivais de antigamente.

“Com o passar dos
anos, tanto o evento
quanto as pessoas en-
volvidas ganharam ma-
turidade. Isso se
refletiu naturalmente
em mais organização,
melhor estrutura téc-
nica e uma curadoria
cada vez mais cuidado-
sa, elevando a qualida-
de do festival como um
todo”, aponta.

Brune acredita que
dar palco e voz a talen-
tos locais gera um efeito
multiplicador, com fa-
miliares, amigos e mo-
radores engajados,
fortalecendo o senso de
comunidade. “Para mui-
tos artistas antes desco-
nhecidos, o festival é a
primeira vitrine séria
na qual podem revelar
sua vocação musical, e,
quem sabe, abrir cami-
nho para uma carreira
futura”, acrescenta.
Marcelo Brentano apoia
e incentiva a programa-
ção desde a primeira
edição. Ele vê que os
maiores desafios, ao
longo das cinco edições,

estão relacionados à
busca constante por
qualidade, especial-
mente na parte estrutu-
ral e técnica. “Desde o
início, temos nos dedi-
cado a aprimorar o som,
a infraestrutura e a pró-
pria banda do festival,
que se melhora a cada
ano para oferecer uma
experiência musical de
alto nível”, comenta.

Outro desafio foi am-
pliar os critérios de par-
ticipação. “No início,
apenas artistas de cida-
des limítrofes a Teutô-
nia podiam participar.
Ao longo do tempo, fo-
mos expandindo as fron-
teiras até permitir que
qualquer pessoa do Bra-
sil pudesse se inscrever.
Essa abertura exigiu
adaptações na organiza-
ção, curadoria e logísti-
ca, mas foi fundamental
para democratizar ainda
mais o acesso e enrique-
cer a diversidade musi-
cal do evento”,
complementa, Brentano.
Ainda, manter parcerias
e patrocínios é essencial
para garantir recursos
que permitam inovar e
sustentar a qualidade
que o público e artistas
esperam.

Brentano vê expec-
tativas promissoras pa-

ra o futuro, uma vez
que, a cada edição, a
comissão organizadora
busca novas formas de
tornar o evento mais
inclusivo, democrático
e representativo. “Este
ano, com a criação de
três categorias, o festi-
val ficou ainda mais
equilibrado e justo, per-
mitindo que diferentes
perfis de artistas en-
contrem seu espaço. Is-
so nos desafia a
acompanhar as trans-
formações do cenário
musical, acolhendo tan-
to as novas tendências
quanto os talentos tra-
dicionais”, avalia.

O festival, segundo
ele, seguirá sendo uma
plataforma importante
para dar vez e voz aos
artistas, principalmen-
te àqueles que nunca
tiveram a oportunida-
de de cantar acompa-
nhados por uma banda
ao vivo, com estrutura
profissional. “Para mui-
tos, é a realização de
um sonho. E é por isso
que sempre digo: o Fes-
tival Popular da Canção
é algo fantástico, pois
transforma vidas, pro-
move encontros e faz
da música uma ponte
de oportunidades”,
conclui.

SILVIO BRUNE
IDEALIZADOR E DIRETOR DO GRUPO POPULAR

“ O que me satisfaz é ver
crianças, jovens e até pessoas de

mais idade subindo no
palco, podendo se expressar e

cantar. Isso me fascina.”

 Campeões das categorias Juvenil
 e Livre da edição de 2024

ARQUIVO FP
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que mais o marcaram,
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dré e Theo de Barros,
interpretada por Jair
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de Chico Buarque.
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Também idealiza-
dor do projeto, Mateus
Brune recorda que a
principal motivação do
Festival Popular da
Canção sempre foi ofe-
recer aos artistas, em
sua maioria, amadores,
a oportunidade de su-
bir em um palco profis-
sional, acompanhados
por uma banda de alto
nível, resgatando o es-
pírito dos grandes fes-
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“Com o passar dos
anos, tanto o evento
quanto as pessoas en-
volvidas ganharam ma-
turidade. Isso se
refletiu naturalmente
em mais organização,
melhor estrutura téc-
nica e uma curadoria
cada vez mais cuidado-
sa, elevando a qualida-
de do festival como um
todo”, aponta.

Brune acredita que
dar palco e voz a talen-
tos locais gera um efeito
multiplicador, com fa-
miliares, amigos e mo-
radores engajados,
fortalecendo o senso de
comunidade. “Para mui-
tos artistas antes desco-
nhecidos, o festival é a
primeira vitrine séria
na qual podem revelar
sua vocação musical, e,
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ção desde a primeira
edição. Ele vê que os
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longo das cinco edições,

estão relacionados à
busca constante por
qualidade, especial-
mente na parte estrutu-
ral e técnica. “Desde o
início, temos nos dedi-
cado a aprimorar o som,
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pria banda do festival,
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Outro desafio foi am-
pliar os critérios de par-
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nia podiam participar.
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mais o acesso e enrique-
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cal do evento”,
complementa, Brentano.
Ainda, manter parcerias
e patrocínios é essencial
para garantir recursos
que permitam inovar e
sustentar a qualidade
que o público e artistas
esperam.

Brentano vê expec-
tativas promissoras pa-

ra o futuro, uma vez
que, a cada edição, a
comissão organizadora
busca novas formas de
tornar o evento mais
inclusivo, democrático
e representativo. “Este
ano, com a criação de
três categorias, o festi-
val ficou ainda mais
equilibrado e justo, per-
mitindo que diferentes
perfis de artistas en-
contrem seu espaço. Is-
so nos desafia a
acompanhar as trans-
formações do cenário
musical, acolhendo tan-
to as novas tendências
quanto os talentos tra-
dicionais”, avalia.

O festival, segundo
ele, seguirá sendo uma
plataforma importante
para dar vez e voz aos
artistas, principalmen-
te àqueles que nunca
tiveram a oportunida-
de de cantar acompa-
nhados por uma banda
ao vivo, com estrutura
profissional. “Para mui-
tos, é a realização de
um sonho. E é por isso
que sempre digo: o Fes-
tival Popular da Canção
é algo fantástico, pois
transforma vidas, pro-
move encontros e faz
da música uma ponte
de oportunidades”,
conclui.

SILVIO BRUNE
IDEALIZADOR E DIRETOR DO GRUPO POPULAR

“ O que me satisfaz é ver
crianças, jovens e até pessoas de

mais idade subindo no
palco, podendo se expressar e

cantar. Isso me fascina.”

 Campeãs das categorias Juvenil
 e Livre da edição de 2024
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Lucão conquista Superliga e prêmio de MVP
LUIS AUGUSTO HUPPES

O  jogador de
voleibol na-
tural do mu-
nicípio de

Colinas, Lucas Sa-
atkamp, conhecido co-
mo “Lucão”, conquistou
a taça da Superliga Mas-
culina de Vôlei
2024/25 no domingo
(4/5). O triunfo fez com
o que o atleta chegasse
ao seu oitavo troféu de
Superliga. Além da con-
quista, ele ainda garan-
tiu os títulos de melhor
jogador da final e o de
Most Valuable Player
(MVP) da competição -
ou seja, foi o atleta com
melhor desempenho e
impacto durante todo o
campeonato.

Ao longo da carreira,
Lucão construiu um le-
gado que vai além das
conquistas. Além disso,
a disciplina, o trabalho
em equipe e o respeito
pelos adversários são
marcas registradas do
jogador. Ele se tornou
referência para muitos
que sonham com uma
carreira e sequência no
voleibol ou acompa-
nham diferentes
esportes.

A trajetória com a
amarelinha é recheada
de conquistas, como a
medalha de ouro nos
Jogos Olímpicos do Rio,
em 2016, a Liga Mundial
e diversos outros cam-
peonatos internacio-
nais. O jogador é ícone
no bloqueio e no ataque
e sempre foi um líder
dentro de quadra, com
sua presença e espírito
de equipe.

Com 39 anos, ele ain-
da se destaca, sendo
fundamental para o Sa-
da Cruzeiro. Com uma
carreira marcada por
títulos, o bloqueador se
mantém como uma
peça-chave no time, não
apenas pela experiên-
cia, mas também pela
sua capacidade técnica
e liderança.
 Disputar uma deci-
são de Superliga é um
momento de emoção
para diversos jogado-
res, até mesmo para Lu-
cão - tão acostumado
em participar. O coli-
nense viveu mais uma
vez essa experiência de

maneira vitoriosa. O tí-
tulo é um reflexo da ca-
pacidade do Sada
Cruzeiro em reunir um
time competitivo, no
qual Lucão exerce im-
portante papel dentro e
fora de quadra, visto
que traz estabilidade,
experiência e o faro de
um verdadeiro vence-
dor, características que
se somam ao forte cole-
tivo da equipe.

Lucão reconhece o
esforço coletivo e desta-
ca a importância do tra-
balho conjunto durante
a temporada. Além dis-
so, afirma que o título
não é apenas uma con-
quista sua, mas de todos
os membros do grupo,
desde a comissão técni-
ca até os mais jovens,
que cresceram ao longo
da competição. "É muito
gratificante. Chegar até
a decisão da Superliga
em mais uma oportuni-
dade e ainda conquistá-
la pela oitava vez, prin-
cipalmente com um ti-
me que tem se
superado, tanto durante
a decisão como em toda
a competição", disse.

SELEÇÃO
Mesmo com a vitali-

dade e preparo físico, re-
centemente Lucão

indicou que está pensan-
do em fazer uma pausa
de sua carreira internaci-
onal. A pressão de estar
constantemente em com-
petições de alto nível, ali-
ada ao desejo de dar
espaço para a nova gera-
ção de jogadores e a bus-
ca de convívio com a
família, tem levado o atle-
ta a refletir sobre seu fu-
turo na seleção. “Chega
um momento que preci-
samos dar espaço aos
mais jovens, que têm um
talento absurdo. Acho
que a Seleção precisa
passar por uma renova-
ção, e é algo que conside-
ro muito. Ainda tem toda
a questão familiar, preci-
so ficar perto de quem eu
amo e gosto”, comenta.
 Ainda assim, Lucão
ressalta que a relação
com a Seleção Brasileira
continua sendo um so-
nho realizado e uma
honra. "Defender o Bra-
sil sempre foi a maior
realização da minha car-
reira. Se meu tempo na
Seleção está perto de
acabar, vou continuar
acompanhando e torcen-
do muito por essa nova
geração", completa.

FUTURO DO ESPORTE
Lucão afirma que o

voleibol brasileiro passa

por uma fase de transi-
ção, com novos atletas e
a necessidade de se
reinventar. Para ele, a
renovação não é apenas
necessária, mas uma
parte fundamental do
processo de evolução do
esporte. "Sempre temos
que olhar para o futuro.
A nova geração está
cheia de talentos, com
uma energia e força di-
ferentes. Isso é essencial
para manter o nível do
nosso vôlei lá no alto",
afirma.

Para Lucão, a forma-
ção de novos atletas
passa pela dedicação,
pelo estudo do jogo e,
principalmente, pelo
trabalho físico. Ainda,
ele destaca a importân-
cia da preparação física
para garantir uma car-
reira longa e bem-suce-
dida. “A preparação
física é algo que sempre
procurei investir. Só as-
sim conseguimos man-
ter a qualidade por
tantos anos”, comenta.

CARREIRA
Lucão começou sua

trajetória profissional
na extinta Ulbra, em Ca-
noas, mas foi em Floria-
nópolis que sua carreira
realmente deslanchou.
Por lá, conquistou títu-

los importantes e abriu
caminho para a chegada
à Seleção Brasileira. A
partir daí, iniciou uma
verdadeira peregrina-
ção pelo voleibol: jogou
em Araçatuba, no Sesi
de São Paulo, teve uma
experiência marcante
na Itália e defendeu clu-
bes como Taubaté e
Campinas.

Ele destaca que cada
passagem por diferen-
tes equipes e culturas
agregou muito à sua for-
mação como atleta e
pessoa. “Minha mudan-
ça de mentalidade, de
entendimento do volei-
bol, passou muito pela
Itália, pela forma como
eles estudam e analisam
o jogo”, ressalta.

Sempre em busca de
novos desafios, Lucão
evita se acomodar. “Qu-
ando vejo que estou me
acomodando muito, gos-
to de sair para enfrentar
algo novo. Isso é impor-

tante para continuar
crescendo”, aponta.

Restando 1 ano de
contrato com o Sada
Cruzeiro, o atleta ainda
tem muito a oferecer ao
vôlei brasileiro, seja
dentro de quadra como
na formação de novos
atletas. Se o ciclo na Se-
leção Brasileira está
próximo do fim, ele dei-
xa claro que continuará
sua jornada com a mes-
ma dedicação e paixão
pelo esporte, seja como
treinador ou assumindo
outras demandas.

 O melhor jogador da Superliga participou do programa Bola na Trave da quarta-feira

AGÊNCIAI7 / DIVULGAÇÃO

Quando vejo que estou me
acomodando muito, gosto de
sair pra enfrentar algo novo.

Isso é importante para
 continuar crescendo.”

“
LUCÃO

CAMPEÃO OLÍMPICO DE VOLEIBOL

Assista a
entrevista
exclusiva:
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Acat reúne clubes para definir finais
LUIS AUGUSTO HUPPES

O s clubes fina-
listas do Cam-
p e o n a t o
Intermunici-

pal Sicredi Certel 2025
nas categorias Aspiran-
tes e Titulares se reuni-
ram na noite da
quarta-feira (7/5) para
discutir todos os deta-
lhes logísticos e de segu-
rança e garantir que as
partidas das finais
transcorram com exce-
lência e tranquilidade. O
momento ocorreu no
Hotel União, no Bairro
Languiru, Teutônia.

Nos Titulares, a deci-
são se dá pelo duelo en-
tre Canabarrense e Poço
das Antas, enquanto 11
Amigos e Canabarrense
disputam o título dos
Aspirantes. As equipes
se enfrentam em dois
jogos, sendo o primeiro
marcado para o dia 18,
em Poço das Antas, e o
outro no Bairro Cana-
barro, em Teutônia, no
campo do Canabarrense.

O auxiliar técnico do
Canabarrense, Paulo
Fletsch, destaca a im-
portância do planeja-
mento antecipado para
as decisões. “Temos que
fazer o possível para
acolher todos muito
bem. Garantir a segu-
rança acima de tudo e
que o futebol se resolva
dentro das quatro li-
nhas”, afirma.

Dirigente do Poço
das Antas, Maurício
Steffens também refor-
ça o comprometimento
do Poço das Antas em
manter a ordem e disci-
plina. “Trabalhamos na
organização desde o iní-
cio da semana. Teremos
divisão de torcidas, ba-
nheiros químicos, áreas

definidas para impren-
sa, tudo planejado para
fazer um baita espetácu-
lo”, ressalta.

TORCIDA
Os torcedores preci-

sam de ordem, conforto
e, principalmente, segu-
rança. Com isso, a orga-
nização definiu uma
divisão detalhada das
arquibancadas no está-
dio do Poço das Antas. A
torcida do Canabarren-
se ocupará a ala norte,
com 1 mil metros qua-
drados reservados.

Já os torcedores do
Poço das Antas ficarão na
arquibancada sul, tam-
bém com 1 mil metros

quadrados. Haverá ainda
um espaço neutro de 200
metros quadrados, posi-
cionado no lado oeste, ao
lado da área destinada à
imprensa, e uma área
adicional de 300 metros
quadrados para torcedo-
res do 11 Amigos, do lado
leste do campo.

Dois locais serão des-
tinados para as copas,
que atenderão o públi-
co. Os acessos serão
controlados, de forma
que a segurança seja
garantida e, por isso, a
Brigada Militar - junto
de seguranças privados,
estarão a postos para
controlar o movimento.
Vale ressaltar que cada

clube mandante deverá
garantir seis seguranças
presentes nas torcidas.

Para o presidente da
Acat, Clomar Pereira, o
objetivo é manter o alto
nível da competição.
“Essa é a terceira edição
do Intermunicipal e
queremos seguir como
exemplo de organiza-
ção. Nosso esforço é vo-
luntário, e tudo o que
esperamos é uma final
bonita, com respeito,
segurança e espírito es-
portivo”, almeja.

As expectativas são de
bom público, com cerca de
1 mil torcedores por jogo
estipulados. Além disso,
são esperadas duas gran-
des festas, tanto pela comu-
nidade de Poço das Antas
como pela de Canabarro.

Toda a comunidade
é convidada a participar
e torcer, com responsa-
bilidade. “Torcer, sem
deixar que a emoção se
transforme em fúria. Es-
se campeonato é feito
com esforço e amor por
muitas mãos. Vamos
preservar isso para ga-
rantir futuras edições”,
solicita Pereira.

HORÁRIO E
ARBITRAGEM

Durante o encontro,
ficou definido que os
jogos acontecerão às
13h (Aspirantes) e 15h
(Titulares). A medida
busca respeitar e é uma
precaução por conta das
questões climáticas.
“Temos um bom inter-
valo até o início do Regi-
onal, então, se chover,
podemos adiar. Quere-
mos dois domingos de
sol e muito futebol”, ex-
plica Maurício.

Membro da organi-
zação do campeonato e
também responsável
pela arbitragem, Jair Ro-
berto Welter, o “Pivi”,
afirma que os nomes
dos árbitros já estão
confirmados.

Em Poço das Antas,
Cristiano Silva é o fa-
vorito para apitar. Po-
rém, Pivi afirma que
depende apenas de
uma escala da Federa-
ção Gaúcha de Futebol
(FGF), então há a pos-
sibilidade de mudança
durante a semana que
vem, caso o árbitro se-
ja escolhido para api-
tar outros jogos.

Para a partida de vol-
ta, em Canabarro, o ex-
árbitro da Confederação
Brasileira de Futebol
(CBF) e Aspirante Fifa,
Márcio Chagas da Silva,
está garantido como o
principal do duelo. “São
dois profissionais que
ainda não atuaram neste
campeonato e foram es-
colhidos pelas próprias
equipes. Prometem agre-
gar muito ao campeona-
to, principalmente pela
experiência”, destaca.

De maneira conjunta, a divisão de espaços ficou
definida para o jogo em Poço das Antas

KETLIN ABREU / ESPECIAL FP

CAMILLE LENZ DA SILVA

 Reunião foi realizada na quarta-feira (7/5) e teve a presença
 de representantes dos três clubes

DIVULGAÇÃO

 Márcio Chagas da
 Silva apitará a
 partida de Canabarro

DIVULGAÇÃO

Cristiano Silva é o
favorito para o 1º jogo
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CURTAS
2º LUGAR EM
DOSE DUPLA

A atleta teutoniense
Jaqueline Weber conquis-
tou recentemente duas
medalhas de prata em
torneios disputados no
Chile durante a sexta-fei-
ra e o domingo (2 e 4/5).

GRITO DE CAMPEÃO!
Os campeões municipais

de  Encantado  e Arroio do
Meio ficarão definidos du-
rante o sábado e o domingo
(10 e 11/5).

NOVIDADES
DE GUAPORÉ

O atual campeão regi-
onal, Juventude de Gua-
poré, ficou bicampeão
invicto da Copa Basalto
2024/2025. Além disso,
o clube anunciou a con-
tratação do ex-capitão do
Figueirense, Patrick Soa-
res, e renovação do trei-
nador João Figueira para
a disputa da Série A do
Regional.

DE TEUTÔNIA
PARA ENCANTADO

O ex-meia do Cana-
barrense e também do
Ouro Verde, Rodrigo Si-
rena, foi anunciado como
reforço do Serrano, de
Encantado, para a dispu-
ta da Série A do Regional.
Além dele, o ex-Grêmio
Rondinelly e o goleiro
Mamute também foram
anunciados..

SÉRIE PRATA
São Pedro da Serra e

Fazenda Vilanova se clas-
sificaram para a final da
Série Prata da 3ª Copa
Rota da Serra Sicoob de
Futsal, na categoria Força
Livre. São Pedro bateu
Boa Vista do Sul por 5 a 0,
enquanto Vilanova fez 3
a 2 em Colinas. Os jogos
foram realizados na noite
da quinta-feira (8/5), em
São Pedro da Serra.

EM QUADRA
A Teutônia Futsal en-

tra em quadra neste sába-
do (10/5) para a disputa
da Liga Gaúcha de Futsal
nas categorias Sub-9,
Sub-11 e Sub-15. Os jogos
são a partir das 16h30, no
ginásio da Associação da
Água, em Teutônia.

De torcedoras a pilares do clube:
o espaço feminino no Poço das Antas

LUIS AUGUSTO HUPPES

M uito além
do que
a c o n t e c e
dentro das

quatro linhas, o Esporte
Clube Poço das Antas
carrega em sua trajetó-
ria uma força que, por
muito tempo, atuou de
forma silenciosa, mas
sempre esteve presente:
a torcida feminina. For-
mada por namoradas,
esposas, filhas, irmãs,
amigas e parceiras dos
jogadores, da comissão
técnica e da diretoria, o
grupo de mulheres
acompanha o clube e
participa ativamente em
sua construção dentro e
fora de campo.

Desde os primeiros
jogos, elas estavam lá -
na beira da tela, com
vibração a cada lance,
celebração de vitórias e
na prestação de suporte
nos momentos mais di-
fíceis. Esse apoio, mui-
tas vezes invisível, vai
além da torcida: envolve
organização de ações
comunitárias, planeja-
mento de iniciativas pa-
ra angariar recursos e
incentivo emocional nos
bastidores, especial-
mente nas fases decisi-
vas das competições.

Em 2024, surgiu o
desejo de tornar esse
papel mais visível. Inspi-
radas pelas tradicionais
faixas da Torcida Jovem,
que por anos carrega-
ram mensagens de

apoio aos atletas, as mu-
lheres decidiram criar
sua própria faixa. O ges-
to representou muito
mais do que uma identi-
ficação visual: foi uma
afirmação de pertenci-
mento, resistência e or-
gulho de ocupar um
espaço que historica-
mente lhes foi negado
ou subestimado.

“Queríamos mostrar
que também fazemos
parte da alma do Poço
das Antas, que estamos
nos jogos, nas confrater-
nizações, na construção
de cada vitória e tam-
bém nos recomeços”,
relata uma das integran-
tes, Stéfani Palamar.

A partir da criação da
faixa, nasceu a ideia de
formalizar a Torcida Fe-
minina do Poço, não co-
mo uma entidade
separada, mas como
uma expressão legítima
de amor ao clube e de
valorização da presença
feminina no futebol.

O grupo não busca
protagonismo isolado,
tampouco rivalidade
com outras formas de
torcer. O objetivo é dei-
xar claro que o futebol
é e precisa ser um espa-
ço de todos, onde mu-
lheres de todas as
idades e perfis têm di-
reito de participar ati-
vamente, com voz,
emoção e identidade.

Além de Stéfani, ou-
tras 11 mulheres fazem
parte do grupo mais ati-

vamente: Carol Klein,
Vanessa, Rô Reck-
tenwalt, Taise Gaio, Júlia
Zirbes, Nega, Betta Sch-
neider, Goreti Meirer,
Dani Krindges, Tati Stef-
fen e Paola Stirle Paese.

LAÇOS PROFUNDOS
O orgulho de ver o

clube chegar onde che-
gou também se mistura
com memórias e histó-
rias pessoais. Muitas in-
tegrantes trazem
consigo laços profundos
com o Poço das Antas.

Carol Klein, por
exemplo, ressalta a
emoção que a ligação
carrega. “Este clube está
na minha família há ge-
rações. Meus avôs aju-
daram a plantar a grama
da sede, quando ainda
era tudo feito na ‘força
do braço’. Lembro que
meu pai me levava aos
jogos, quando eu ainda
era criança. Já fui até
mesária destaque. É um
amor que passou dos
avós para os filhos e,
agora, para os netos. Um
sentimento de orgulho
e admiração, porque,
mesmo entre altos e bai-
xos, sempre nos reer-
guemos”, recorda.

A história de Stéfani
Palamar com o Poço co-
meçou através do com-
panheiro, Miguel.
“Sempre estive presente
nos jogos, desde criança.
Quando comecei a acom-
panhar o Poço por causa
do Miguel, o sentimento
cresceu. Hoje, o que te-
mos entre nós, torcedo-
ras, é uma união
verdadeira. O futebol
nos trouxe amizades,
vínculos, um senso de
pertencimento”, destaca.

Betta Schneider
acrescenta que o Poço
das Antas entrou na

vida de cada integran-
te da torcida feminina
de maneiras diferen-
tes. Algumas cresce-
ram acompanhando os
pais e avós envolvidos
com o clube. Outras se
aproximaram por
meio de relacionamen-
tos, amizades ou mes-
mo por amor ao
futebol. Mas, indepen-
dentemente do cami-
nho, o sentimento é o
mesmo. “O Poço aco-
lhe, une e transforma
torcedoras em parte
fundamental da sua
história”, aponta.

Para o futuro, o gru-
po planeja novas
ações, como camisetas
personalizadas, rodas
de conversa, campa-
nhas sociais, iniciati-
vas culturais e
movimentos que refor-
cem os laços entre clu-
be, comunidade e
mulheres. Tudo isso
com um objetivo: cons-
truir um ambiente
mais inclusivo, onde o
protagonismo femini-
no seja reconhecido e
respeitado.

Com a final do Inter-
municipal cada vez
mais próxima, o Poço
das Antas encontra na
força feminina uma de
suas riquezas. Em cada
jogo, cada ação, cada
reencontro de domin-
go, são elas que aju-
dam a bordar, com
afeto, dedicação e re-
sistência.

Já passou da
hora de superar

a visão
ultrapassada de
que mulher não

tem lugar no
futebol. Nosso

lugar é onde
quisermos.

Escolhemos
estar aqui para

torcer, vibrar,
apoiar e ser

parte viva do
clube.”

“

STÉFANI PALAMAR
TORCEDORA DO

POÇO DAS ANTAS

Torcedoras do Poço das Antas buscam espaço e representatividade por meio do esporte

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Leia
mais:

Leia
mais:

CAROL KLEIN
TORCEDORA DO

POÇO DAS ANTAS

Mesmo entre altos
e baixos, sempre

nos reerguemos.”
“
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Entramos no Túnel do Tem-
po de número 926, apertamos o
botão retrocesso para voltar-
mos ao ano de 1975 e relem-
brarmos um pouco do “Béio
Rosseto, um ponta de lança”. Por
muito tempo, os fins de semana
eram reservados para o seu la-
zer predileto, o de atuar pelos
gramados de futebol. Da base do
Lajeadense e time principal, pa-
ra brilhar no futsal e nos grama-
dos do futebol amador. Aquele
meia-direita que encosta no cen-
tro-avante e gosta de armar,
preparar e, principalmente, fina-

lizar as jogadas, esse era o tal
ponta de lança. Trabalhando na
Certel, foi, por muitos anos, des-
taque no time do Gaúcho de
Teutônia. Depois, passou por
Brasil da São José, Ecas de Imi-
grante e Riograndense, entre
outros. Veja, na foto de 1974,
BÉIO ROSSETTO com a camisa
do time do Clube Tiro e Caça de
Lajeado, que disputou o estadu-
al de futsal daquele ano. Direto
do Túnel do Tempo, há mais de
51 anos. Fique de olho, um dia
pode ser a sua foto a surgir aqui
no Túnel.

Os comentários
Sobre a questão dos times de futebol amador

fazerem altos investimentos para a formação do
elenco: 1) Opa, boa tarde Rudi. Eu só gostaria de saber
qual a origem desse dinheiro que os times estão
gastando. Não sei se dá pra fazer essa pergunta no ar
do Bola na Trave, mas é muito estranho, tanto dinhei-
ro envolvido em futebol amador (Euclides Trapp
“Neco” - Westfália).

Sobre o goleiro Marião Lima: 2) Nós jogamos
contra ele, o goleiro Marião, num jogo entre o Floria-
no, e, se não estou enganado, diante do time do
Avante. O Marão era um baita de um goleiro, pegava
muito (Adriano Machado - Bom Retiro do Sul); 3) O
goleiro Marião de Lima tem uma bela história no
futebol, este tem o meu respeito e a minha admiração
(Luciano Sippel - Teutônia); 4) Olá Rudimar. Cheguei
em casa e vi a reportagem que fizeste da minha época
de futebol profissional, quando estive na Chapecoen-
se em 2006. Obrigado pela lembrança e pela moral.
Abraços (Marião de Lima - goleiro - Teutônia).

Três “feras” do futebol
O tempo passa e o futebol vai tendo, ao natural, a

renovação de atletas e talentos. Mas alguns atletas mar-
caram muito a sua passagem pelo amador e deixaram
registrado, em alguns clubes, o seu talento na construção
de muitos títulos e boas lembranças. Pois reuniram,
numa só foto, um “arsenal” de virtudes de três atacantes,
que faziam a alegria das torcidas dos times que defendi-
am. Veja, na foto, o ponta esquerda JAIRO BOGONI, ao
centro, o atacante JUNICO DAHMER, e, ao seu lado, o
“serelepe” atacante SANDRO RAPOSA, que, juntos, soma-
ram muitos gols feitos, muitas vitórias e, em consequên-
cia, muitos títulos, fazendo a alegria dos torcedores pelos
gramados de futebol.

Corredor é
homenageado na
Câmara de Vereadores
LUIS AUGUSTO HUPPES

O  atletismo e o esporte local foram moti-
vos de orgulho durante a sessão da Câ-
mara de Vereadores de Teutônia da noite
da terça-feira (6/5), quando os vereado-

res prestaram uma homenagem ao teutoniense
Deivid da Silva Nunes. O atleta foi destaque inter-
nacional ao conquistar a segunda colocação entre
os brasileiros na Meia Maratona de Berlim (com
372 brasileiros na prova), realizada em 6 de abril,
na Alemanha.

O teutoniense completou a prova de 21 quilômetros
em 1h13min26seg - com esse tempo, obteve a 190ª
posição na classificação geral da prova, que reuniu 42
mil corredores de diversos países.

A homenagem foi oficializada por meio do requeri-
mento nº 7/2025, de autoria do vereador Moisés
Bageston “Cavalinho”. No documento, o parlamentar
solicitou a entrega de um diploma de reconhecimento
em sessão ordinária, com destaque para o desempenho
do atleta e a representatividade ao levar o nome da
cidade, do estado e do Brasil para o cenário internaci-
onal do atletismo.

“É uma forma de agradecer por tudo o que ele tem
feito dentro e fora das pistas para o nosso município.
Representar nossa cidade, o RS e o país em uma prova
tão importante como a Meia Maratona de Berlim não
é pouca coisa. É um motivo de muita honra para todos
nós, munícipes teutonienses”, afirma o vereador.

O corredor constrói sua trajetória com base em
disciplina, persistência e amor pelo esporte. Com trei-
nos constantes, ele conquista espaço em competições
regionais, nacionais e, agora, também internacionais.
Participar da Meia Maratona de Berlim e alcançar
tamanha colocação é fruto de muita dedicação, muitas
vezes silenciosa, que agora recebe visibilidade.

“Agradeço muito pela oportunidade e homenagem.
Fico feliz em poder representar a minha cidade, estado
e país, levar nosso nome para um evento dessa magni-
tude e conquistar bons resultados. Receber essa home-
nagem é mais do que um reconhecimento, é um
combustível para seguir em frente. Fora toda a parte
de incentivar e motivar outros jovens do município e
região a correr e praticar esportes. Gratidão a todos
que torcem e acreditam em mim e no esporte”, declara
Deivid.

A cerimônia também teve a presença de familiares,
amigos, apoiadores e representantes da comunidade
esportiva. O diploma entregue é uma simbologia que
vale mais do que uma conquista individual: representa
o esforço coletivo de quem acredita no poder transfor-
mação do esporte na vida das pessoas e na sociedade.

História do esporte -
Primeiro título

O atacante inglês Harry Kane, 31, é conside-
rado um dos melhores atacantes do futebol
europeu, mas, curiosamente, não tinha conquis-
tado nenhum título. Mais de 10 anos defenden-
do o Tottenham e a Seleção da Inglaterra sem
títulos o fizeram mudar de ares. Foi contratado
pelo Bayern de Munique da Alemanha, um time
acostumado a conquistar títulos importantes.
E, no domingo, dia 4 de maio, finalmente ele
pode extravasar, encher os pulmões e gritar “é
campeão”, quando o seu atual time conquistou
o título alemão. Foi a quebra de um tabu de 15
anos sem títulos e, nas redes sociais, o atacante
inglês celebrou a conquista, compartilhando
emojis de troféu, vídeos cantando a lendária
música “We are the Champions”. Ele foi artilhei-
ro da Copa do Mundo de 2018 na Rússia, Chu-
teira de Ouro da Europa e três vezes goleador
da Premier League, como prêmios individuais.
Faltava um título. Agora não falta mais.

Sem pulo
1) O CANABARRENSE, com uma vitória e um
empate nas semifinais diante do Gaúcho de
Teutônia, vai em busca do tricampeonato do
Intermunicipal de Teutônia;
2) DOUGLAS COLOSSI, que foi técnico do
Esperança de Languiru, acertou com o Gaúcho
de Teutônia para dirigir o time no certame
Regional da Aslivata;
3) Presidente Vianei Hammes e sua diretoria
promoveram uma reunião preliminar visando
aprimorar detalhes para mais um campeonato
Regional Sicredi / Certel / Aslivata;
4) O POÇO DAS ANTAS começa a definir,
diante do Canabarrense, a partir do dia 18 de
maio, o título do Intermunicipal de Teutônia;
5) As seleções de Maratá e de Harmonia inici-
aram ontem à noite a disputa do título da Copa
Transcitrus de futsal;
6) MARQUINHOS GOLDMEIER, de Teutônia,
nos dá o privilégio de acompanhar a nossa
Sem Pulo de número 1347.
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BÉIO ROSSETO, um ponta de lança
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O 2º lugar entre brasileiros foi
 um dos motivos da homenagem
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